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:;; Á'.. bem dos'ltfilimos interesses do parli<lo coii- 
■'Mrvadpr,: Julgamosconvenienlo .declarar, quo, por 
; itraiuuilo, aé<i))umá cúmbiniiçio oxiilo a te»pi-ilo 

'du;IulúraB'.'càhd iaãliiriiil'&\d é |íúÚê1D'g^rá^ 
'■i Convém, portanto, ^rjue nSo sejam tomados dos do 
.■ '& coropróníiiíMt^iíiiio.poisoiii.préj^ fuluro 
qntlgiier iiomblDfl|;&i> partidária. 

,' .    ■■;:•/':   '-S. PAOLO.27 DRWAUçODR IfiSl. 

í;'- . :AvPrwtoew.íí>'5.!lfaM[(>,.transcrevendo 

'' //   o av!«do goverób suspendendo uma lei da 
:f . ■ inpB8»;aaM.|nb)6*;.proviocÍal, ille|?*lmente 

V?/   'Ãoeclbiiadtfiietò presidente'reeenternepte 

C:'A'-    idwnÍWÍdõ,ieiüí)fttn9 outros «cios indepen- 
■: .■■■^•■■■r-^ontVa ■de'k'i'tic^fto: proni'iilg.íido9 pBla.nies- 
■:;^.,.' ■■'■'"■■IBft-BSseiDbléa, faz prec;iier'a siii trana 

■:'í,--,  .cripgSo. doBWfruintes refleíOaá : 

.'-  -      KE'índiBpfinsaViílpôp íi limpo e bB.n a 
' -  ■■, «limpoò aa^uiflpto, a vflrsefio ahi r^ial 

'■'k'-mnii'':çàso'ii'e.suspensão .pii'siinplesfnen- 
'■■■■V-'- '■W.iejnW'ilinaianiostra.das tendencísa-(jue 

.■■■.■■.-'"■■■■■«ih»-aocoàa8lhO'.dB esta-dn-e-nas alturas 
■-■-■.;Vpiira'ácentriiHaa"çlo.»;';-^ ,^; 

..■:'-"   . í'rt;iB;,'..,iU8da oJMS. 
p:   V.\'B'quanto bsata.porénii 

,   ■     .^BíguiateB conclusOMj.qiie  merecem   aer 

,■■:"-■■ .Con8ign"odfl8";._''^■:■;-.-, 
■'■■■/'-'-."' Í> íjiiô o pcínclpsi' 'orgSo do partido re-. 

.pnblicario áest* pròviócia adepta a opiniüo 

■■■^''; ■;,/■ ■^de-qiie 6/podêr;.'éx«^^^ 
;.^y:v: TtiJoiaí^pròíinciaiiflídévidamentfl^^sínM 

vV     « prómiilVgadBs o'cpuipletas ; 
"'V-2/:Que.,áí*i[iv"aaado,.-iflcamb|a;lhe,.to 

. '.'(^ . - dá?ia) na sua qualidade de fattor e agente 

. ■moHStrai'a'arbitrariedaJado-governo'e ntto 

C". .  -.Jiiníitoríw íí'Vi'>9*. simplus-inaiiiuaçãó coátra 
■ ■  ■.':»! jana'doa'íM^ participantes do acto, «bsol- 

:;'-.i   vmdb'ibrttroj dácúlpa commum ; 
'■■-■;   a!" Uaa que parece terem-fla oacollegaa 

■   ,neg»dp,i,:pFed.t8r,ofl,iítt,.çpnçur3o,; sempre 
:"í-.^ .'tÍo:íuuiínb3Ò,''par8escIafécer'a qu^^^^ 

J;::T/^A >:^liij'«'l«' por'pliesi' .obaciifi, ■' porquP'precisa- 
." '"'•■■':'ryaiâ Bulvar a :Qontra(Iicç8o em-que aabiam 

. "■.''■"■'..--caiíirém face'dae diapoâíçoeaexpreasas diig 
■'■.':;■.■■■;  ,', i.-.O.. ■,...-.■.-.■.■■-. - -1   ■!■;!■  -,!■■ 

;-"."-.",■    ..-í.OflStS.ltia.'.",. ,"■...■■-;.■., :..::■.-    . .■.,',,   : 
■/: ■' ■   -:\-i-"-: '.'■\ "       ■■■,-■:■ ';.■■•-■■.■■■ -r -.    "'- 

Empregando o espanador da lógica, ten 
tamoa, na phrasffdp coUeja, litapare bam 
limpara aasnmptó,''!pofqiie maiii do quo; 

nunca ealá.precisando doste cuidado*   :>   ' 

■■',EmprÍinéÍróUiga'r;,-: ■ ,'-■:'-".;"■ 
K' admirovel que a Província, que pÓr 

80U próprio titulo, peha suns predicai dia 
rias, paio partido qiia repreaeota na im- 

prensa, que por tudo, orafiia, aspira e apre- 
gaa-sà'8er.és8encialmén(ti-;..... província' 

lista e democrata; adppte agora mnnopí- 
nifto {m pi i ca nil ú graves cerceamentos úa 

liberdades províaciaeã e cjntra a qual la- 
Tanta se nüo sós doutrina do nosso direi 

to provincial como os próprias textos da 

lei. 
E" desnecessário provar, pela aua evi- 

dencia, o espirito nn ti-democrático da uma 

opinJBo que confere ao governo central, t9o 
vasta'predominância 8obr<i o poder logia. 
Utivo das provinçias,"'desde que as delibe- 
rações deste possam aer frustradas e nulli- 
ficadas pelos actos de sDspensSo daqualle. 

E, neste ponto, é taat;) lu'nis estranhavel 

a opinião da P>'Oomciít quaalo para regai 
tal a nem siquer precisamos' sahir fora da 
orbita do nossa direito conjtítuido. 

A doutrina boa o s& do systeraa repre- 

sentativo está aqui de ãccOrdo cora a dis- 
posição dabi positiva. 

Com effeito,  aonde-^.arha-se consagrada 

no acto addic'oual essa  faculdade que os 

Boasoa col lega 3 concedem ao governo? — 

No art. ap ?Só,dá à assembléo geral o di- 
reito de revogaraa.leU, uenbutn poderat- 
tiíbuindp-lUe para suepender.leis-proyia 
clae3.!r?iNo.Brí.J7;3.".pà;-flíim.'-"diividü .ao- 
governo ceutral' o diraito dj mandar uxe 

cutar provisoriamente os prajectoa- de,k-is 

siiapensos pelos presidentes de província, 
mas isto é cousa muito divcraa do poder de 

au spender leis .íi;V; 
Aonde outro texto, que justifiquo.a dou- 

trina.ultra-eonaarvadorada Proainoia ao 

sentido om qua seria por ella empregado o 

quaiiãCBtivú ? 
Da ò.utrus, artigos, da constituição ou do 

acto'BiIdÍciooal.ti3a pidemss deduüir con . 
seqüências quo nau sujam a ucgaçíla do di- 
reito pretendido pelo governo gerai e á este 
tfto facilmeòte coaccJidu pelos cuUegas, 
representsntes por princípios e interesses 
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: t D6:òiiilMi8 rèbns 
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."-■■MEETINGS  E  PLATFORM?^^j=, 

.lr'.-.:l 
'•'■A\- ■■ ■ 

■ :■;■-,:■ _ "..   '   1 Quando se còntracla ó 
.■"■■'■■ ■,;■,■,-■..■,•;:;■: mlslerflíie ambos as parles 

■ ■-.■--^■:-.-:--.ír ■.■V.contnielanles'Mibsni aquo 
■:',;'3è.obrigiin. ■ ■ ■ 

■■'■.(■rrifturto Lííca/^edilorial 
■■': ■ ■--.■■■■-■   dé^l do'eomnto.) ' 

-'   .--Eis awl^õiiiá ítiêse siilrfi cuja (lissertisio "cachi- 
.  ■'■ uiTUM'íuuIániÍBAU'Db'ii<tirío-ariiioáeãdeniico.',;' 

-.-'-'Oa»íffil'í-'ícora'-»''"sóranolcnd.í'«'Íj';Tespoito 
|/-rdfiVW«-^á5Mb«ató»-ji!ridiü«' das Ordenações do 

r.;?^;Rj|(nò'è:a<»yêUH»ro)a)ff)s.Tomiiios.j;-- . 
iíi^J5tíF»iííhoto:íboréin,-''Bú, 009, encontfirimoí ..cora 

soa 
fdra 

'eiram 
úiõ' 1,' TribfMoil ilMr, 

de ideas que davém ser niràãamerite proviií- 
'     y ■ f 1   ■     "      .■ i    ■ ■     ■ 

cialiatàSi.accaVrimise nato* defeüsorea das 

frauquaiaà:provincínes. [dmnooratas. a.alà 

pepublicanrts ! ■/;,■■■.■,■■ "-■'■ •' ^p-rv^T^^r'-'''';-'- 
Nós, còn3ervRj'i)reS|-..èà^õravamps terá 

nosso lado a imprensa ,.republicana, com- 
batendo contra'iista' úáurp^f|çãi dò governo 
g.-ral, e.reprpluKidai.afúii.ama.ote.era tpd*a 
as'siluacoespoliticás biie^iirse-siiüC:dÍdo 

; -■       ',     ■■.■,■■■- ^ ..»(?■      ...     ■ ■ J.' 

no paíz. depois de promiilaado o nctonddi- 
ciuUnU Com . pasinp, por^,   vimos os ri- 
dactores da Prov'nda   xía^nn   panuada, 

" ■'  .- ■ ■ ■    ■■■.. ■-,■■.; ■. -!■   ■•■ r 
romper.com .0.; prmcipms »]ua propagamlO 
acalentam pIf v/íwií lU i^isíance ei p^^ 

droit de.. . . congaele !    '|' 

SSo as fataes.consaquedcias da 3ua co 
nbecidn tbeona tia rela'iviftadi ■.importada 
da polilica para a^ joriapriidencia, PraCiea 

caminhar' átt'êndendó'!á3 .iV,riada's.constitii Í - 
çOes e temperamentos dos,ieus leilore-s, oi 
oiites, coíiio dizia OGRAíÒííMSSTBET:- 

preoisa c nsiderarjO.rancpiIo ce-'ebral das 

suas viscêras politico juriiicjs ! 

Pois nao foi'o qj^a- acpnt/cati * — Atirou 
hsátlui\iscaocoi^mi.jÍB^.èílai:i mi'iUi. 
siniiaçflo iiearbitra^(èdatlé,l[)ir'qúi o míníi■ 
Iro da iigricHUiírtr-ãssínim de suspender 

lima lei provincial, ;ãcon3Í;lÍi'Vdó-.pornquol- 
la corpnràçftii.      "; rj- '_■'■ ■' 

Até nhi mtiito beai ; —^mas dalii & cen- 

surar o gabinete^ aoria affastar-se dnrela- 
tiviiade política : pòy^jsso.censnra ao man- 
dante, íilencio qunntp:ào maudata-io. 

Vao ainda além o ■sy3t3i.na dos contra- 
fortes joi'nali:ít;õo;3. ''.-■'■: v^t ■;,■.■,■ 

. — Nsosa dá nqui, di7/ a Pi-oüincíá. o 

.cãsO|em'.(\ue.,.«maOeÍ::-prií-.'iJiicÍál.''dávft''3Br 
suspensa pelo.'poder. executivo,' iiias trata- 
se apeiias do principio'cuntfalisador das 
allaras e do conselho de estiidu/, 

Appliquemos o systeraa,:,■.■'" :-"■;, '■ 
CçNsuiii : almra e cinsVlIn de estado 

ceutraiísadores ; DEnioNsiniçÃp : snppri- 
ma-se porque pôde sar perigosa. ,   ' '■■ ' 

Quanto à commodidade 6 iticostestavel, 
porque se  quizesse deropuitrar a arbitra-1 

'-r .^í 

Córaéff^itb, piBU;;i*mVrgem'« Jisü^^^^ yMUrHge;do;,eau:,MÍbMi^ 

nuou, «em proTal-ã.^qiwUãbttV''^!^^ 
dó çomó p3.^bor«f.daput«dú' fortò-ric-r' 

Quanto ^frnótf.rèprovamda fwtn-r«3?rfit .o 
prÒ"cedim'eritò''dò''jibverno.''- ""■ '''■- '~-:''.'!-'- -■■ 
,,; PifBDto. a eoasul^i; íBçrv.iii .«peou.fWr* 
constatar offièiálmaote, o. que :J4:«n'^. 

blicõ. e uotorio o^'aU proyineia-r^ t~,í '8^* ^ 

actual;!); re^«Rãraülo'ra'::asaèmblMi.'i>co.viü- 
cia';..-.i-^r.;-;i-:-',--í^--^; ■' -.■   /:■'--■":'.[, 

para tQaÍ8,tftrde,.qiiaAtií. w~ jiiU ciinpllca 
nasua'Candiifttura  pSojái:  esti}^«WM^. 

.iheiro 1,/;;^.;"■..";,■",.."■.;, ./■'■",   Vv,.'"'"■'. 
ós deputádòai: •..., ora ps,4•p*l^4°< < • • ^' 

çfto do poder .executivo, ajbre as aaaembUaà 
pro vine iaPs,': é rigoro jamentej iirídico o p>- 
í feeã r' q'lie .lò^b t i. vo.li'.'O'"arV i 5,> ;■', é i;.::porí jullíüb i: 
équeevitoii a Prooincia' d (tèihõiistrdçilo 

de que nito era caso tie auspaosão 
A coustilta, qiie vem p iblicadà no Diário 

Ofjl-iú de30 do corrente,começa mpstraa- 
diaaupina igaorancin do gr.,Abelurdp, 
satiKionaadó a lei qite-d-:crel'>aoorfamenCo 
da rcmtá e deípizaparaiolãiáscamirai 

da promncÍa[\] o queé expressamente pre- 
ceituado am contrário pelo art.: 13 do actò' 
addicional que diz -naa competir sancção ds 

leit e resotuçies que versarem sobre os ofi- 

jectos compreheniidos no art. 10'g| 4 e 6 
naparti relativa d receiti tdeipsza mu- 

nicipal.   ■ "        .■.: ,;, ■ /■;■,/■-■. V" 
Até inde páde chegar.o ardor de nm 

neopbilo da ndministraçUo I sanccionava 

tudo I ■ 

.Euisügulda, cüiitinÚHí.a cuusuUa i.proj -i^ 
Qigar a ignorância do ar. Abelardo que 

aanccionou alei n. 155, que nutoriaaà 
conatracçào da uma estrada de ferro a 
Concedendo nos empre.iarios durante o tem 
pó do pririlegio 12 kiloraetros de íormi 
deoolutas {l) áe cadn lado du entrada. 

Depois;' demonstra a consulta airi là" mais 
uma ve:! que nRo menta a arithinotica;. 
umaaomma'da' ignorantes deve produzir 
ainda maior raal do que um só. Assim, nos 

outros actos da assemble tpromnlgadossem 
sancçtto do presiileòte,' deram dívcraas ve- 
zes o.s senhores, deputados por .páos e por 
pedras: 

.-.0'reguUmèato,d'u.?rkça^á.^MeTCadadS' 
TataUy, art. 13,ié maoifestamt>nta ofFensi- 
vo & coQslitutçSp e. &s leis gèraes. O mes- 

mo acoutecd quanto á lei u. 4 arts. 111 e 
113, contrários ao art. 179 § 13 da c insti- 
tuição, sendo ainda nppüe:iyeÍ3 as mesmas 
observações quanto ús leis ns. 16 arts. 6S e 
21, arts. 156, 161, I65eI67.. 

Era conclusão ;    ■       . 

A.' Província, que aJrhtttc a supremacia 

.■■■;■?: 
'-''Í9 

■■ o 
■. ■- \-< 

■:U 

■ "■■'J>íí 

— tudo isso ü sctn valor, soiii legalidade, coiniilc- 
lancQte nulla ;     ~ . 

— O. caorrue dispendio du liarialidadc accuniu- 
laÍ4 nas fallas do Iliroao, — vão dcsperdició do 
rhetorifa o de velhas chapai, sem olcaace, som 
presumo algum... 

O conleoiporanco não piide fusir a vsla lldira du 
conseqüências que lodns nascem da sua franca pro- 
posição.j ■_::..: 

■-''t?rt^lo»entor* d^-eouw;,. ■. 
'''í>CÍ' eõBtãoipbran» com .grande íraMoeza, tàii -" (aato 

soa 

^^^^^g^iIfeMl|Çave|iffw,o,»íaaf|do, remado nlo 

ti&^'>tf^vltU'>4ÍHu:,ifdb uroa.verdadeira 

^t^SS£-'^-$3^^'!^'--'t:i=i''^--^ " 
^tm^^^' pMs.-.cftaiviii^t 

■ ■ ■«:irilÍeBl»s::.í^>; r^ V V ^.-jv^.; 
1', H *-■_ vi4bi' 

\Wí> 

típim! 
^^^-■u^S^^SS^vãMiMfoa iaMMi,-qw 

^m^^Mi 

o paiz bigodeado durante esse longo período do 
íarca polilica por tantos chefes, desde o chefo 
dymnastiM atú oa chefes da partido, parece, cnlre- 
lãnlü, ESlar.agora disposto a mudar de rumo o a 
assegurar a identidade doè seus conimisaatios antes 
de lhes abrir os portas qae levam ao seio da 
represenlacào nacional o do erário publico. U 
ó quá I'se'colligo das pêas e tropeços'atirados 
pela noVa'ReI«rmà'l!lcíta(3l.entro as pernas racil- 
lantes do sülTfiBiò.''::'„■/.,'.... 

E' oiodà o'que nos aíUrma a Tnbuna em seu 
oditbrial; cuiõ trecho tomámos pata epIgrapHe.' 
;' Vêisóios dè que raudô se «importari o paiz pira 
«aulelàr^aipolirõnisdosea parla'mehlo çonlra.a 
inlromiiMo de repreMOlaote» espúrios; ■-/':, 
"'JIpÜs de'tudo'caavem'.observar quo'aquiuo.que 
nã^giríá polilici'sij'cliania —'o palz— 6 uma,pura 
meUpbora, DOM palavra aem sigoiUcaçao na rea- 
lidade das couaas.   ^,'.' ".-     , 

A accopçao I1(pjrad« doa.iocíbules leaiesle iin- 
gabreffdlo: ébãtnar-se, por oumplo, deputado 
porS. Canio, ou por qualquer outro sinto, a. om 
individuà.'QÚe cooseguíu rcuaír. onumero de votos 
detennináaópitr 1101 qõocieúteeleitoraliodmo; .... 
- O'termo paia," ■niçao,..pãltia, na,.phfa5eolom 
ofllciil da polilica, parec* noi .conwppndw.ii 
nojlo—queijo—na tin|uigem jnduilnil. :-■ . ■ 

'■■"'■■■■■':'--'^v'í-í—■''-■■ 
Vamot dir au-eleilorM' ila Paiioa'ou de qual- 

õuer ODtro clrcolõ elellaral, fértil em lacticioioi, 
iufwaMO '«0!- perapiuDia inltrprelativa,- o «? 
□irilõ dã leirde 29 >^de~'aBelro..«nitjaaado.'a pro-: 
ceMO de dimiiuflo i qoa i dita. lei loieita'a ga- 
'Dénlidadã do5 cidadlo* btaulein», .anin de oblei 
'o ubtlncIODi do luRngio, ileaomiDado qUodenta 

' IKwlrár-lbaa-beoiu^qiie te ■ iadi'tlru'diemcla 

iedadedo aviso, desiu qua-admíttequo o ••"  i""!"' esecnüvo sobro  as aeaambMaa 
proviuciaos, cumpria demonstrar áirapro- 
ceJen^iajuridicá dacousulta do coasellio 
du astado ; ;i9u o fez porque nao póie, nem 
podia fuzel-o em vista dos argumentos ex- 

. endidos ui consulta ; mas para ndo  af- 

poder executivo tem a aUribuiçai' de sus 
pender leis proviacíáes, ^úüo lograria p siiu 
intent'), o qnu t^rua se bem patonta' pela 
consulta da aacc'lo competente do couselho 

de.estado. ;■.  ,  ,■ _    ,: . .^i- -„,.^-J." ,.!■ 

Manteiga 
Assucar 
Case uni 
Agoa . 

2;aB 

8,05 
82,6» 

Souinia..' ,   .,',';/. ^;'f,í6o 

Ora, imaijine S. S. que cem litros da leile dÍo, 
depois du cualliado, dessotado, camjiriinido sulTl- 
cicatenieale na forma, ti <,!<, o uma rrac^ão de 
massa cadimcntaria que mais Urdo^'teprõsentard 
outros tantos q'leijos. 

So bem me fago comprdionder, o^ár. efe'llor fa- 
tíacnse, convidado a tlclcrnijnar a equafiò das 
quantidades antei e depois.do processo a quc.nus 
tuferimns, dirá : lOD iilroí de.lüílé'—8,t)õ de 
queijo.'     ■ ■'       "■'   ■■  ■ 

L'eiaciainenlo o'mosiriogiio.'ie di.háúrgaiiisa- 
çJodosalistimenlui.'   '.■'.'"'-.   ■.:-".■*'!,       "' 

lomemus lOJ éidadãói oiiaohadoi.iiiiliâtincta- 
iiienle cm um dos'círculos cfeituraea.da'pro'viacia. 
— líllei. computados  por  cabeça',^aparte" a cir- 
cumilancia de-tereiu ou^.^iilo diiiValr)), são Oüxl, 
digamos 10),    ís.t■■■  '"■'.       '   "■"".■■.'■ 

—Cem litros desulTragio." ■    .     -'■.ymi''^;{'-■■ 
'Ãgiira chegam os artigos 2°-c.3° d3..lét;'e^'Con- 

lideraado.que'aqiitilles'ciiin lilriis'du.iutrra'gla'niij 
llõ omliquiilo homogento, antes poilciii ser'aepa^- 
rados'01 elementos  que o  coo^l^éln,'.procede a 
uma disiribtilçAu qua à approiimidameiite éila.': " 
-«■■;■.'■■ ;■.""■   '" ,       ;^-' > 

Cídadlos céíaTendl' IHferlor a 3005000 ..' _ •tí.irá 
Uitoiquo tema<|uelta'rondai maaquò iilo" . ' ''' 
' podem'apresentar'.■provi;legiil.",;''. .-'. ■'';5,08 

Outras especiea'eieluui .;.'. .. ..^ , 2.63 
.— fajeuiiii digo, BuBílancia eleilòrai. '.' -   8,tó 

[ .■:-,í:^-;íi:W.c::rKi    :.,■■:■■•!;<:!„ ■ ■■:'-\Ci-,. ■ " 
■;^vi;-:VJl■v ■:.>';^;e«rtê254B.M«ç»;^- -. "■; 

.■.-v-^;''í^;i.^- •' ■^-■■'.■-'''   ~':::' '.- -iJ'-ovi.vv-^^-r-." v';-' 
.: .pamis,queJ^aereyi;>-miDhttlltiiBi'ii^irlá ' 
pròpàlourssnB^pTAçai qtiÜ ojgovêraot^nto:. 
podendo adiar porimais 4aoipo' H diffiflúl* 
dadea,;finnnceira£,:'CúgitMva,:Oos   meios   \ 
delevaotarum liovoieinprastlmo..-^; iv- > 

^E^atAinoticia, .emborA.rauítOivaga, ooin- 
cidío  eòm^ outra.quBj.pareçim ser. ocwp*  - 
plementó'daquelU :—'reGrõ'ma:,M<iádl«- . 
foento, .segundo dizem, das èocoisqiênilH 
de navios para   a esquadrCi pamèudo.^0 ■'- 
apenas uma commiaaBo ptràeatiído^pcflli-    ' 
minsrea, na-:Europa:L -, ;',-■ :■; ■ -■^.'- :.'"_:.:',■ 

::MA yerdáde; Betofiaou-M^deurgnatá rs-/ 
áoltiçito,-baibilitár^saio .tbesMUOii-^^BtMov'^ 
da-.um empTOâtitnoj :a.MtÍifiu«i^'t«;eoB^.4''.^r^ 
pramÍ8so«;jiiox[atent«8,-:S«r|i^ÍaqéiUlBi^-V"- 
kV.ei;JL4ii!scediineutQ^;aa.C4«eniá^:^tíM 
qutròã;na meataãi oecaai&o'ptn^çompnr.'. 
grandeà armamentos dè guerra; >U\-:í\- 

Aasim, pois; se a s^undi DOtid» i»m 
faudiimento :, ou^o^govenio; ai»|^adeu K . 
encomnieDda per falta dé rèeuraóa pecu-';-. 
niarios, o que nSoá preaumivel .qna.UTcs* ' 
se acontecido ds um diaiparft.otitrôv 9U.de- 
pois de.fazel-», surgiiido^a Deçétiídadsdfl 
um empréstimo, recoubêceii\ a cotiTéiii«i> 
cia dç adiatra.. ' ■■-''^ '■.■ 

Farecêrmè naais provaTóba. sagondá hj* 
POthese^'^^';.';   ■:-^-:--:■:,'[-   ^ '•/./.■,,-.;.,.;;:■v-..^ 

. o que 6 Terdade áqua.'tteaboatoticó    :. 
servem para aggravar^dlffleiUituláffiò d» 
praça,: que na incerteifa.dè uaápolHão 
de papel ou de um empreâtimo, iSonlÍDÜa   : 
na mais desuladp(.ai. apgthiâ   aem saber    ' 
como remediar-ae no presente e muito me- ' - 
nos .como, prevenir-se : coiitra. Imprevistas -:. 
cslamidsdea.''.': .-.'-,.> .■.-;., 

'-. .1.' 

■.-■^ 

■": >: 

. Sóurüà 100 

.' ( Çõnsinto quõojtacommeatariõ lejá pública.lo 
om apbéndice; ii'aliu'iit 'form'u1ario'di),-'pctic^'é 
requerimentos pJra'i1luilráÊllD'ita'''lei'dé gpwi'Ja- 
neiro. ) 

'.U-!Í^'Í<.'-''-.'.\y. 

. Tinliaiuoi dito, aiitcs.da difagac^o por Fáiítía. 
qiie o páii ibmóa ao ioriõ o'aeii papel.da maiúlaã- 
lé,decomiaiitènteè prápSo^aifrátiprètia) ib- 
(otmi((ies loS'tafeitoi ijua ic'apreiehtain'candt-' 
dalofi-^aalet da Itwi,delegar.a alta.misslo de 
pereebeK» SOfOOO diárlõi pata o'elTeita de eicre- 
UieiniM teii* ptriotlRno* .é projectoa de felicida- 
de paUiCáno;!! citado Mio dá répreMÜIáélo ni- 
'tfmi.'-r,^''- ■■-V'"- ^■'■.■'■'■; ■",■"-', ",'v'.'■ '';■■■■ '^; ""•' 
:.",NU-peatém ói léí(atei:qiie^'.àoV''>õta'imoi'écii. 
'-' "'-"*'--- ■'-"_oppi>titio»,aiiri.bãíndo..>o pila um 

miteriade rcpreaeotaoles, não ; quem nos diz 
quo'o'pniz Tao argumentar cm sabatina os era. 
João Uucnu, Abelardo, lirazilio Maòliado, Tainãn- 
darí e oiilrus aspirantes ú doptita^ão geral e o 
exm. sr. conselheiro' M..., dizemos, 6 a Tribuiia 
Liberal, orgSo do partido reinante, o cuja autori- 
d.ide cjiá por cisa laclo iionio de toda a suspefção. 

A coiiildonclã dó coiilemperancii vem eiprcsia 
n'um treelio dosou uditoríal de 121, que Irauícre- 
vemos, para que o teílor vejaa Oguraconspicua 
que pude represenlir a niytljõlegia no fundo de um 
artigo de fund o'politico ; 

:   .   í        ■      ' 

O Quando na evolução niatetial da vidados povoa 
SC levanta lima questão que'se suppuiilia adorme- 
cida e sujeita ft uma giadual e prudente solução, 
nSo 6 demais o can'ieliio'do prudente Ulyiòi, ,6u do 
ciporimentado Huhlor para conter'os'. ímpetos ,dò 
ardente AcliillesOa do furiuso Ajaii ê ' 
,   ,..:■-- II ■■-,;.  ;.-.-.■■■       - ■■■  ■-■•:■■■ ■■■". 

' Uina pequena dasu do atilãmbnto basta-nos para 
queréjamejatravoz di'lingtiagcm (Igurada do ml- 
lega, no furioso Ajai ó oxperio ir.' dr., Abelardo, 
nib'o de.Odio, o niiardonleAclÜlles o sr. dr^ Jò3o 
BUim,''Olhá'dò Pelèo; aqdellB.a.grjtarcdnio'o «eu 
charada fabtila': € liai du vencerapáiar. do)"dea'- 
aéiVecsle alimentado.como_o hcroe. grèkó''i'tu- 
lano.de tigres, ledes; o ursot para'queda'nodado 
ínviila contra aTroja cleitoril do 1* disiriblo^.'; 
.. .A.uhl.e outro parece querer t.Tribmd tefèri^'iã 
qtiãildo'dii,,: i ,."(' '*;".',","■■ 

CoDTfrnque o piiz cuja' .èxislèacla',0' lortúoa 
estí exposto aua vendavaei quo 3 iiicoria 'de íiietf 
pcrio] palinuros nit'( prevS e,que a aodacia.Taido'sa 
alTronta sem ver o perigo cminente,cbaiDe''ii p.iistos 
toda a companhia da nAudo Eitad<),"'è''indague a 
opinião doi'mais adestrados tobroa^rotaqua'ae 
deve scgOLT para alcaojar o desejado pqrtò de'sal- 
famenlõ. ^ ■■"'■ ■-i,-..L-.:...!....■ 

~«Inêxperloi palinuros. B nlo ^ podem aer nem o 
sri'drRi>driÊi) Silva;'deputado chibnlco, nem o 
sr. dr.Joio Mendes, diefe cunfesto de ama fnc{16' 
polilica, amboa demasiada mente adestrados e ei- 
pertoã ;.palinuro) inraiportai^'para oiqaaeaa IVí- 
Wn reclama o Hlfeltiij.e > plalafornia _Ao por 
icèrtó os'doas "tèslatiles caadidatospclo 1° dis- 
iHçto.'.-■,■■"'"■'      "■ ■■■' "■   '" '--V^'T■■'-.' 
'*A'posla!'Senhores,'Timbj íeonQsüo de: (iTiar 
clpios.'';■"■■;:'.-';■■"-:- .'.-./-.V;'   ■■■' ■■'■' 
.. . _ ■-,■■ .L.-;.':^' '.-:    'V- ■ 

■■-.. ■- ;■-■>■. .-.-::V;í'':-í'-'"T: 

^' Tetnot'sqai o lári 
dos lfl«éltlloitit 
deSantaAmaro oi 
>r.'maÍorBtnodÍelóli 
roUws soli-Ti'ító!a*>' 

j^ 

■■>:t 

'    r'^^''| 

■^ 

deiça o pafcAoír- dos caadidalo! coD(onne;.ó' «ive 
das TospectlTHs estaturas. Agora tem' a palivn'o 
candidato.A. de B., o mais bilio. S; exc. '.dma, 
faz gjiar o baõquinho at£ a ulliiaa volta superior. 
dã espiral do eixo'e'cbmeia';. ■ ""-^■'"■' .':•■ 

■—SéolíoreVêlèitorop... '■'!■■";■;■;:/■," 
Vuios-da parcialidade .Baeoo':'lila'apofajo I. 

,nadà:de subterfúgios t queremos os prütnj)ÍM • oa' 
fiat do3:quaea:paite aaos qaaéiaapropOé^ v. «c. 
a chegar : (alie do elemento aerrilí.; 
'  1) 'candidato "DIO.se pértaibai tomt uniar.de 
coniícçló o proséguo t;    ■  ''.^    '■     '  ''■'■'.■ 

—Senhoreseleitores,-neste' paíi- essenêlilDiMla 
agrícola;"..- :,;;-.-.■.' .■'.-   .--;"-■' 

Novas lolerruptóei. A párcíilidade -A. dé ,B,.- 
apoiadu'tmullODa'm I' '■ 
' Ogriipo'J.'' U.';—ato apoiado,  v.  eiC. é un 
inexperto'palinuh) I.;. -   ..;: ;■-■'■'M,. ..■■-, !-■,-: 

.r-noteito I ,S. exc. osU ravetando a èxfwrléucia 
do,IlMtorJo."a:prádenua".doÜ.ÍylsM.,':.;_.;.-^..;j;;.i: 
. —Furioso Aiai I grita a fáeflo Sueao..% > •••■■ • 
-.TTOU,,! IbJ,Uh.l.lípiloD I urram 01 aléito^H do 

candidato'prMbiuate'.'".''.-'" -' -"• -"■"-'.■■>'-.,;. ç 
'Niila.iiwáraM''0'ari dr.'.CtiMCO.i'iadaga'da'aae 

a« tralã :';diHm-lAe>qa*lqu(r «nua'á ij a. raMte H 
Da;b|l^unlia,:: ■ u  .■;.;u.-(-^'^'',.;'i-,-;;:'i^.:':;--''>'t:v; 

..^'A-roacbioa nlo presta I ireduaoiitimajivbera 
pa[á'oinunieraaeuDÚI»la'pãrã'õà'BratúMt    . 
"■ü;«ultíi.b«a--IÍFòrà'I','-- "■-■■ ■',' 
U.(r.-;Jo>Í Leltf:]'-.^.'-"        ■'-'.'' ■  ■■■''■■-■ 

,.—Swliore^.deliaiB.OOaadídalo .ontflltr a:aü- 
mentalidaidir.v..'...'..' .,i.-' 
!A'Pr»iiüícÍadiS-Páuta :  '"■."■."■ •"■■'-"^."i',/■.-: 
'—Qaeirátaif•.'««;* bondade dé^wfloâu-"» no 

Mii tntio êproseioir. ■ '"?-'-."..■:        --: ., 
'';■ GMpa. rafttUkaf»:' i ---:.Ví: .■:'■>-■■ ■■"-'■"■ ~' ■■■■-'■■ 
.-.'r?A.erotiictò;li »folueh>,l't:,wa«Btfp»c*»'a-. 
sul'ó'p1imá sol^'a'aballrio. êhUdivl. 

■ —Afl,Ba,afl,àfl:.:-'.vv:!.,::i.;^.- :■■■ ■:■■ ■.^z- 
.;0.!Íf,L-G. dejsWlofibwía:.^,.. :  ;■.■"■ 
__,,,-'".■. ■   ■-. - .-i^V^^iiiV. 1"    ""-L; .•■■,"h.'--    > 

■ U---^U^M?iír«rv">''■-■■■ ■'"--■■----' 
11 E'.priiU>"ã«>«n d'AHoU. - 

' ■'■'■;' OMi''tM''dMnt(t''M fãatifo,Li;.i 
.    vSea'duMu a haapanbala.,, 

.■•.- í-i .:ij   •lTr''í .-'ti'-'' -: ■"^-~-::'-" 
".^-.'.v-i'r.l-:".':'''.-,-,-.. - .' y(-.i-f^\ "'-':• r''^' r ■'-•■.'Sii'r'i-^iii 

.' Tunllo-latocrifUf^'qaa-MTJMfafaltt'Mvlr:..^^.:^^/ 

^?:Sígá:---"-::;"--i=ES:^E^fif\^sS*^;'? 

r dá iirâsàr cómpl^UtMBtii'i!ii|wVítido rolhos sofar^;*t{ 
Mgiiidá' ilãráuto'.ojieguiidõ^ «iajdo'em,.;--, írt||ain._uro 1 



;f^í^3f-|-í^^ 

Entre ntSso melo ds resolver todas áà 
. diffioaldidea financeiras; cuueiete aQ.Bf 

guinté:^quando falta dinheiro cpairauè- 
aa o empréstimo. ,e quando nBohi^iqu^iii 

■ anipresteémitte-sa papel.' ;í;IL- pit ■ 
Ue aorta que, deouncladá qtiesiijhtitftil- 

ta. de diabeiro. nfio ã preciso qua o,f tib.Üèo 
-'.aeJB informado com antücedaDcis-doi^ua 

vae ácoptccer: ou um empréstimo' óu unia 
emisaBo. ■':': ■ ['"■   :=■-'• 

HHB, a grande difTiculJade está justa- 
inaute na escolha da um destfs recuraoj; o, 
si fossa poísival npiilicar indifftíreiiterneute 
á qualquer aituação um ou outru o mais 
igaorantfl sapateiro poderia ser um optimo 
miuistro da fazenda- 

Nos, paizes aonde os homens vd ^ parf^o 
poder.cem {déa:j jâcontiecidus, a opinião 

■^ublicit rariasimas veies fica sobre a pres- 
' aSo do imprevisto ; mas, neste império, em 

que sa improvisa am financeiro   cm  ma-' 
uos da 24.horas,  I incerteza de qual- 
quer resolução pròdua"receios muito funda 
dos e,prejuízos muito sârios. 

Taí éasiiuaçBo em que se aclia a pra- 
ça : -Ninjuèm  conheço ns idéaa financei- 
fas'dci'iic'tual ministro da faisnda, aeuq'ue 
elle  algúni dia teve idéus  finuiicatras, e 

■oonseguintèmente 'DÍnguem depositü a mi- 
- :nÍntiip<i;ou4an;à no'futuro. ' 

■■■i.rV.l-1-í. • 

Ensino—livre ! 'í-.,' '■"   '■:.•■' 
.,0,,8r. Leencio eácòlhou o, mais innooênte: 

■-■ o.tiilíuio;' ■ :^í;..'.;'' \\ V:: y, 
;!: Nisto ao| menos mostrou que:bRo-quer 
'prejudic'^r'.a propriedade de.';.'...dé suá,fa-' 
"milia',- como .está fBztíiidoí.d er. Nabucoí 
tàmb^in por munia ^du celebridade,'nem 
|]Rs»r por graúdeVrevolücionario siisten- 
'taudo: a necessidade de 'tania couaa livre 
:como eslBo fazendo alguns candidatoá dá 
Minaé.' p-'' j:   l'-    ';'; 

'Voltundo a'cnndidtttura dorr/Leoneio è 
á reuuiSo liberal, meu prinoipul nssiimpto, 
devo dÍzei'-Uie que pSo foi possivel chu^a- 
r<-[D os candiduioa a tim ticcordo. 

O sr. LBOüCíO está derrotado d priori. 
Este candidato luni contra ai alé o sou pri- 
mo, u.t-chiife (le policia do Parana», e uroit 
das indueneiss Iíl)eni''S de Sonta Rita ! 

O único candidato forte do piirCidn libe 
ral no município n'iulro é o dr. Bezerra, o 
esto om caso ulguiii desistirá de sua can- 
didatura,' Se fÕr escolhido senador, apre> 
sentará em seu. lugar o actu.il ministro do 
estruugi'lroR, que, sej^undo di/.em, estd em 
apurus lá por Barra Mansa—com o sr. 
Frederico Rego e outros pela prfla. 

Ora, senducouvicção geral de que d us 
districtos serHo conservadores e o tTCsiro 
mnito duvidoso pura qualquer candidato 
güvorniata, noo ha para o sr. L-9oucio,u 
mais remota probabilidadedi fazer trium- 
phardesta vez a ensino livro. 

falleeido! eleíou-§è a H, asilm como rerois Iam 
bem sem tiomes o aijiiò clàssé parloncoríi. 

Como hoinciiaBemrtü gialidio a manioiia doa S0-. 
oio», fallecidos (uraiticeloLradas na capells ao^lioi-. 
piiiilí iiiÍMss ciii eiitrragio de suas aiuias. -,{:. 
'. No dia;3dB--Iiiniio 4." annivcrsiino ao passa-, 
niciito dehòsso sempro toipbradci eocio bemleilor 
o boriemcrito UarSo, da Silva.Gamoiru, üo faudosa 
moinoria, lol celebrada uma'raisaa por aun aimana 
cap ei Ia ao hospital. 

1 

, í^fíaíeta (iaTiiri/ei-a propósito da reii- 
.  nitQ dè alguns negociantes com o fim de 

eséollier-se um candidato para representar 
,' o'com'mercio dácõrte, perguntou com mui- 
. t»,t((zlo';:'-> ;   ■ ■ ■ 

I '_'«0 qáequérem.(os ditos commerciantes) 
" nÂ'vida ècon6mico<social do paiz e privati 

' .VBinente desta praça í 
.  . '((Sérve-lbes o eatado tumnltuario, auar 

rliicó'' e extravagante do cambio da praça 
":''d6:RÍô)'du Jáueiro"?" 
■=■"-'.-;;;->;'■'■..«Uroaclasse que se levanta e pede 
..aiigressono.parlamento tem por obrigação 

legitimar se... 
liA.bandeira dos seuhorej nxgociantes ? 

'- «'Vdimos'qua nol-a muslreni.» 

Ora, S'H feáluiente o cbmniércio áií c&rto 
quer intervir, -na direcçao governsmeotsl 
Uo páitilsàbindò de^^^a attitude'.-, npathica e 
egoistic'a eúi'què'tém pèfioóniecido durante 
o.longo período do actual reinado, deveria 
primeiro legitimar o séti procedimeuto le- 
vaDtaãdo lima bandeira ou publicando um 
prògrúntoia politico, social ou econômico. 

.'.;'^l!q.r^.miiis digno que S)>ja o CHndidato ea- 
cul^idí}' pelo com mareio, não biiata aprS' 
unÍNl-o-aõeleiViradc. 

iS''_.yoila:eatiiageatAÍ'argaiit; á necessário 
tatãbém.qne usiidansdo novo partido ou 
aliüãef que "apresenta-o, nfio fiquem met- 
.tidas uas burras como balanços suspeitos, 
àlque .nenliuma duvida possa existir sobre 

c^íií.vupacidado do, apresentado para defen- 
-. dei; as < no:. parla memo. ■- 
~ .^''^Naoffaliam ao commercio grandes idéus 

para um bonito prograoma.' 
I.' Aa.questdes buncarias, o veibo e-obsiir- 

.jdoaystema-de direitos alfundegaea; a pro- 
-ttKçlo oui^lib^rdade industrial, os legula 
iintintaii dos:;portos,e outrosmiiiios assuriip- 

.■.■'lp'a;yBhi;cs(Bo1ia/lpngü8.ntiuo8 a^sDlicitar 
.jiumiprijpagniída.pdr parte doYomuierdo, 

:    mais directiluienteirteressado nas boas re-  . ., .^ ...(^^..^^u^ uo i,ie- 
^\foru)as.que:.so.tiz''rem ne.4ds ramos da nd-'vidente da direclorii da sociedade, cumprir cotii o 

Um engenheiro tem demonstrado na 
imprensa, que houva dtstribuiçBo entre 
amigos das magníficas empreitadas da es 
trada de ferro lie 1). Podro II, preterindo- 
se propostas mais vuntajusas e melhor ga- 
rantidas. 

NBO me admira. .. 
Ha poucos dius li um edital do respecti' 

vo ministro, em quu s. es., em resposta n 
matedíceucia, uiundnva declarar no publi- 
co, que na suu repartição Q&o liuliam en- 
trada os advogados administrativos! 

Digam agora o que qu zersm os muldí- 
zuntea: - está doclarado por edital—que 
Id dentro da reparticilo ufiu ailmittc advLCa 
cia adMÍnistrativu. 

K cá por f(3ra 1 
h.' a primuira vez que um miuistro de- 

fende-se por edital I 
Se esta situação proloügar-se, veremos 

avisos, decretos a atã leis, mandando que 
todos acreditam na honestidade dos minis 
tros : 

Que maguiüca meio de responderá im- 
preuf^a I 

Na verdade, temos progredido muito... 

{Caria particular). 

SECÇiVO LIVRE 

Relatório 
Dl SOCIEDADE POHTCGITEZA DK BENECICENCI* HE S. 

PAULO, AeaEaEniADa íELO PRESIDEHTB.F. MAR- 
QUES DE tíOUZA PAUÍEHIO EU GESSÍODE AaáEMBÉi 
-CER.>I,DE_21 BI! MABçO DE 1881.,: ,■..;,; ' ..'.-.. ■ 

Üta. iociu9.~Kiii virtude do disposta no ait. 33 
doi nossDí eílalutii^ vcnlio, iia qualidade da pre-' 

,-;miniBiraçao';ou. intiViuturia de princípios 
•^maiiide accordõ c^m a sciencia niodrrna. 

.■'jiAprfs'ialaK um candidato, em cmiiiiçOis 
,:..d.ÍHKrsaá;4>pretep|iei:'en,viar ao parlamento 
.^;uiã,rèpresentaitle'ique nBo represente outra 
.. ;co.uea; imaís que a vaidade o iguorancia de 

jiimaclasae. 
% :iNe,miO commerciq,d«ye desejar que os 

. '.Beus dapliladoa sejam feitos, como se fazem 
ifitibarõeti^MBíB os elettans da cÃrte se su- 
iijeiUil6í,ao:trialeípapel de ièvaráa urnas, 
■ noiotpretpe dfl ganho, nufroj em taccos. 

íj-í jr.-'j? -.■!■. ». . 
*■* 

;■;!,■;■-(,■ 

quem t.Gaxtti da Tarde uBo interro- 
ga, nem pede que mostrelbe a bandeira, é 

■■:■ ao sr. Leoncio de Carvalho, 
isàSi^^ÓàiÍMÍa'Uia«tíèo^& cuosUncia ha 

'■■ }'^P,fl9^.'.- SHOOS /do auatántar um unico prj- 
.: ,igi^áium'á,. :a j^levãntir^heài-alta ,umi imica 

:-.b»ildejra. ■.;..;..-,..■,■■■...■ ■ 
..vi^'Ensioolivrelv'-''-:'.'-'" ■"•■'■' 
-;'■ 'NestáB duaa palávirinhas resume-se toda 

. 8 sua indiTidualidadé política, toda asiia 
,historia,.e,tudo oaéu.fnlüro;,-.- \'',. .■ 

.i;;;Aíi^a^ ba'po'iicoalTdiia aste candidato, 
.fjVtomando-íW.^palavra-naTeunia-i do sr. Bé- 
-■■ ,zerra,'declirou^>i)'ne aò' sacrificaria por 

■ fstVfdSàao póütúíle"retirar àaiiacandi- 
iybitutairBoiitrpacom;^ Imeama co^ 

.'dedieacaovfBe eampromettessem i tomat-ft 
coiHõ excliiiiTO'^prognmina.a''-> 

;;; yEí.^,^W foi";m9.,cpmffibiici^ 
■.^«^^^"^^■""^«á^iütiirilconBMiçà.; ic- 
f-'Çnt»çtaÚkio;:^m o K-í Bexerrá apenis deu 

:; 9J,,wg,«inte^tpáríe i^ffB^ttiíomí-wtmrõi 
■-, ■■.|«(w."l'^í-;'í'í''■■'.''/■-' '' ^y-'^^-'^-fi' ■'..■!-.;. '■^:'; 
";-''*;P'í':-^**<ío>o*'Ipii«íü(iateace:ebrÍ^' 

■' '-EU?'f^.^f.í'íí.rõ^■''■:'■'-'■'■ i-;''-■ j^ái■■ ■ "i"-   - 
"^""^ ™-'-^i_»íS.eMl»-de milifoa iKirií 

^S^fe^Jí-ílíííl^iVP.;' ■■■■ ■ 
0}^™i>^^$^Ít«riuÍTni) biniaí 

liEniMdépbtillò; •o.dMu 

_,.;»««■ ittemn cãotrá'^ MÍãè: 

m 

detor <iiie tne é imposto, afim de dera o listrar-vos 
ciiinó correram os ni'gocios deita sociedade, du- 
rante o anno do 1830. . 

Cumo devüi» saber, duveria ter recusado o cargo 
pars D qual me o!tígi;slBi<, tiâò s6 por me faltarei» 
aa liatiilitaíõea que lão importante cargo reqner, 
mas tamln'tn porque sou bastante occupada coro.ói 
atTauiei daniuiiia carreira commercial, quo bas- 
tante tempo mo lomam, privando-mo de bem dc- 
seiiipenliar os meus devcrea na qualidade de pro- 
aideuta deeta aísoiiiafãa ; deu-ee porúm a-cirçums- 
taacia da recusa que annutlou a eleição do presi- 
dente, ecu recenhecendo quanto é trabalhosa esta 
eleição, aceitei bem contrariado i verdade, mas na 
esperança de ser bem succadido. 

Antes de unt:ar no principal assumpto, consen- 
ti que voi eipohlia a razlo parifiio núo love iugnr 
»eta primeira reunilQ de assembféa geiel denlro do 
met de Ja'noiro conforme o disposta no atr. Sjdos 
èilatütos ; á raiio é a seguinte :—Todo» os mem- 
bros dl dirccturii,';fazem.parte da vida acllva e 
laboriosa do commercio e justamente em Janeiro 
cstio mais atarcfados pela niio de começo de aa- 
ao, erarqucquuilodis as 'casa* com mere iaes'^esuio 
occupados cm balaii;os ou outros alTazeres tio im- 
portantes como. aquellei, sendo portanto diSIcíl 
■cudltem em tempo aos cargoã que > cada um 
compele'na aoeiedade,'' r <■. 

Kig poia'railo porque sú bois duliberéi a vossa 
con'TOcaclb para tomardea cooneclmenlo do traba- 
lho.que oiréreçe i.vdsia elevada cooiideraçlo.   ,' 

'-   '■ PssaóÀi. DA SOCIEDADE    ,'. ' 

Nlo foi a impòitáale ò. movimeólo de entrada 
de Bocioa como no innó de 1919. deridoá enfermi- 
dade fl Buiencifl teinporarla de atgüut membros da 
directoila oo tempo qae Joitameata. le podiam ad- 
Juirir MKJoii "com (mata íacilidado, poiéni a nova 

irecloria poderi.eDcarT^ar-tê deilé trabalho, do 
qótl eoDi cérieu w Mhirt -bem. por haver actual 
menlej^gniidahBnMrò.de porta|uesú,"quer.nQ 
,i»mtásreíaV quer tdn.delle, bem au cuos.de *«• 
Kmiwlòidetto buãunittrUauòciáfió.. ■■■■„ 

A éibtaoda total dot ibciot em 31 de Ueáetnbrò 
de ISIQehi de 718; DO correr'do anão de 18B0 
èntnrim"paraaiòei«didêi'46'úv*lbeiroa';>ròran) 
ellmiudMa8,llllecerui' U.e llcmiíi eiiãúsdò 
mjSldéDeienibnSde.lSSOi.ISl. i ,,.■',- 
:',-|^!Oa!MãáB,mtt;éBtnrii>) EW aobò fledó fgnub 
aan'ifiMaMdM:"- ■"■■-■,.>"'■;--"■ 

.-lõjiitribètoiw':.:. ,;.8':.' -ia '4"■,■■. ^    -.■ ^-, --i^iíá 
,-;iNnèloró'iiiíÍDa'U«ípofanBemni U wcieidH 

laiMWiOiaiiMi"-::.;.:-.„--",■."/'::'-,--■" i, ■"";;-".' 
IS '.-. ■■■.    . ■:..:  ■.■■■-■■-;;.,■■ 

'tMiibéiDlef' 1—U   ' "'"   "'-'<í>'^ 
Pofiaàiò^ataUldo põwal/di.HciadMleMilSl 

dt-Dnwd»:o,de;lBeo.é:de7Bl Meiu; áúia:EhHi. 
cadot ;.'•'"•• 
' .BwMuriUMbtiiifeítoieá  CO-. 

.■CoélriWalet'.;> -       ; 1« 

■■'■   ;   vvv-;   . ■ Tr^^v' 
Duranleo.anno'iomiram-w 1 sócios, dosiquo 

perlenciara' fl"íociedadB è entraram remides Jl, 
quoii 5 veies innís dos que MO associaram como 
contribuintes, demonstrando isto claramente que 
a maior parto das pessoas que onlram.rai"* socms, 
preferem desJo logo ncarom livres do onus que 
pesa sobre o soclo conlribuioto,  , ... 

fi' realmente vantajoso entrar para esla associi- 
çio como sócio reniído, nüo  só para  as  pcssoan 
3" ua assim procedem, mas lamlicni para a socieda- 

0, pois o trabalho du organisar anniialmmfo um 
mappa n as diligencias empregadas pelo ar. procu- 
liidor eraiii para serein inellior recompensados 

ü meu digno auiecessor o sr. cuminrndadnr 
José Alves de Sft itoclia em seu relatório do 1819, 
lembra o seguinte alvitrc para facultar ainda niaia 
a diminuição, senão cxtincçào da classe do sócios 
contribuintes: . 

B — Parece-me quo, como meio du levar a eflei- 
a Io cuia medida, so podaria facuIlarao3,que ti- 
u vessem de entrai para o grêmio da socidade, e 
o não podassem de prompto remirem-se, fazerom-o 
■ em Ires ou quatro prcslati^^s denlr da um anno, 
■ com tanio que sú depois de oHectuada a ullima- 
< contribuirão é que seriam considerados como so 
a cios, G co"m direito a goiar dos benefícios que a 
o sociedade disponVa aos mesmos; podendo se os- 
a tender a aicsiiio regalia àquellas dos actuaés to- 
■ cios conlriliuintcs que quizÓHScm gozar dessa fs- 
<i culdado.n     '   '- 

ACQUISIjlO UE SÓCIOS 

Nu annexe iv encontrarei» os nomes dos sócios 
que auiiliaram a directoria neste inluito e pelo que 
aio merecedores--d o vosso reconhecimento e lou- 
vores. 

TlTUlOS IIONOBIFICOS 

K directoria desta sociedade no tempo próprio 
para so tratar da concessão de títulos nonorillcos 
a algumas pessoas quo bom as merecem. Isto í, nu 
nicz do Dezembro, acfíava-so sem dois do seus 
membros c um delles {,-ravemenlc enfermo e tendo 
assumido oaquelloiuez a presidência, o >3r. rice- 
p'estdonte por ausência do presidente, entendeu 
não dever lazer còoiocar uma sessão de directoria 
e conselho para tiit fim, ]ior julgar que eu ainda ns- 
suiniria cm lempoV a presidência desta sociedade, ú 
que não aconteceu por for^a maior, e estas conces- 
»òeí licaram a cargo da nova directoria que cm 
tempo competente seri. instruída dos sccios que es- 
tão nos casos de serem elevados a bemfeítuies o 
beneméritos.-   '.■í; 

'.''.    UOKDDHOS 

Jii bastante .se' tem dilo de louvores ás pessoas 
oue tão digna, ãuãu.exnontaneamenlé, tem exerci- 
do a nobre missão |.(Ie mordamos do nosso hos- 
pil.-il; a minlia acanhada intelltgencia não consente 
que manifesto comu desejava o meu eterno reco- 
nhecimento em nume da sociedade e sobretudo do9 
sócios indigentes. OxalA cunlinuc a sociedade a 
ser favorecida por liiodistinctos cavalheiros, ver- 
dadeiros suslcnlaculos do nosso modesto liospilal. 

..i-~  HOVIHEKTO DO HOSPITAL 

l^elo annexe vr.icreis que durante o anno entra- 
ram para as-enfermarias do hospital ISl .doentes 
que com 10 qiie vieram do anno anterior perfaz o 
lotal.de 131. Destos tiveram alta 113, fatleeoram C 
e passaram para Janeiro do corrente anno 10.. 

- ^   HoN.vnvos 

.Alguns:- dónali.vo» furam feitos- ú Sociedade no 
correr do anno Uiujo, èondo, alguns em moeda, c 
(iiitFos .em-'objectos,ile.valor paraa'capellado'hos- 
pital o bibliólhêcaj como tudo vereís do aniioxo vit. 

Cumprc-iiie o giato dever de coinmunicar-vos 
que a bibliotlieca de. nosso hospital ohiove ne.tie 
anno um solTrivel augiuento devido ao donativo de 
(15 obras divereas, olt'erladas pelo nosso cunsocio 
o sr. commondadjr Joíó Alves de Si Rocha; pouco 
anles do relirar-aepara Portugal, oITerccendo .linda 
luais alfjuma coiisai como vcreis no nnneio vii. 

Seria 00 muila. c<nveniencia que as fulor.is di- 

timoDlodo mail-5 por ceiilo,-elovando-ie desta 
fdrnia o aballmentu a 31) por ceulo. ,. 

Tenho lambem a saliifa(fto.de^coinmumc«,r-vos 
que'iiii Sfluiftoíle diróclorl*o coiiiêlliii do.Tdeno- 
vembro, tilapprovado o; regulamento inleniodu 
hospllsl, 'Inutillsáiido-so.-por oiU. fúrraa ; oj.quo 
havia sido 'creãdó cm lempo,.pr.tvíionamenlo;;eo 
moaino iB-achá funccioiiando csdo U,e!cmbro.,<.,. 
^ ríimpezor voí devo-.parlicipar-.a exoneração 
pedida'i no moide Setembro, du cargo de beneB' 
cento polo soelo Antônio' do 1'adu'a, a qual Ihij l"l 
concediila ; u'.inlorínomttite lera ..exercido csla 
cargo coiri aalislaçlu o soclo Viclorino Joíó Alves. 

EÍapcis, sra.'.ossoclBdoi', o pequeno é humilde 
trabalho quo tlvo a honra do elaborar para áúbmot- 
ler A vossa illiislraçlo, conhetu a sua ioperfelçau, 
porfim, 80brou-mit vontade ao o tornar digno do 
vossa iillençüo. Sa enlendurdes, porím, preciia 
mnis alguma infurmaçio com hoa voatado a pres- 
tarei. 

Termino aproveitando a oecasi.ío para manifos- 
tar riciinhecimento dogralidüuaosdlslinclos mem- 
bros da diiectiiria, que lio snlicitamente exerce- 
ram seus cargos, preslindo-mo len! coadJnvstSo 
assim como ao dislinclo facultaiiio dr. intonio C. 
do Campos, pelo iclo cuipreRado uo tralainenlo doi 
enfermos e □ ameno trato dispensado n Ioda a di- 
tee 111 ria. .. , 

S. t>au!o 21 do Março do 1881.       - -' ■     ' 

F. MAnouGi nu Souz^ pAunato, 
Presidente da directoria. 

v-^ JMMIÒnAÇÂO 

PergDQÜ 
l)cspJa-Eo saber com que direito um sr. flscal da 

câmara municipal, suhlrahiu uma petriflcaçlo que 
enist'O depositada junto à poita do museu provin- 
cial. 

Um inKrtisado. 

A s m. o sr. 
TNS-RíOS 

Qual o resultado das propostas 
apresentadas pura a execução da Iei 
provincial >'.. 155 dif ííl do .M)ril da 
IH80Í 

A s, exc. o sr. 
Treilliõs 

Dc«ae 15 de Julho de 1880 está de- 
pendendo de- despacho um requeri- 
mento dos conce.<isíonarlú8 da lei pro> 
vincial n. 151 de 27 de Abril de ItjBO, 
pedindo para nesignarom contrnclo 
para a execuçãr- An sujmiflita lei. 
3=3    . ..,.  .*..;... 

NOTICIÁRIO 

o AI.lSTAMF.HTO EBI TATUIIY 

lia dias, dcmoí noticia do procedimento Irregu- 
lar da Juiz municipal de Tatuhjr; no i>rocesso de 
nlistarocnlo eleitutal,..tendo-.,cm vieia informa[úes 
de pessoa fidedigna. "■'.' '"""' ■''  i 

l.omquanlo conlosladas essas inf<irina;ies:pi;ló 
referido juiz, são ellas sustentadas pelo nosjo In- 
formante. '       , 

'1'cinua, agora, coiiliccimcnlo do in;ii.s um facto á 
nccrcscunlar, ó qual muito dep&u nio sú. CJnlr:i a 
illusiraçlto daquelle Juiz, cumó conlra d -modo 
porque foi. executada a lei da reforio.t naqiicllo 
termo. 

V ,   ,   ■      --.; -~      O sr. Manonl Dias da Silva renuereu sNstamenlii; 
reçtonas se ernpenhassem pelo aiigrnento desta bi- juntando um leli'itraiiima em que so annuncíava ao 

l^tl^'n'eila cidade, donde pretende pnriir amanha 
pnra'ninruma nxcursão pilas principans regiAes 
i'igrlcii|ai;da proviiícia o Hr Mau iclo '^cliaivh cida 
dão americano o reporter de um jirnal do Lhleago 

O ar.: Scbawb veio ao Itra/il cumu repronenlaule 
iln—tloiied States AGerninu 1 migration and Ketleí 
Sdcietyi'V 

.KSIB'associação do natureza I da pbllantropica o 
huinnmUria, recebi.', agai'slha, abmenia, prucura 
«mprógáV o dislribulr terrenos, nos EsladoíUuidoi;, 
aos emigrantes pubros. Tal tem sido, porem, a nf- 
íluoncia do emigrantes.para esle paiz, neslet últi- 
mos tempos, que v£-sn a assoclaçlo ubrigadeã 
estender, hoje, o eompo do suas operaçoea B14 o 
Brazil. 

Não tendo o governo prcsiadn a devida altençilo 
ao assumpto,  veio o sr   brliaub à prntincln de 
S. I'auloentondor-so directamcnto com os fazen 
delros. 

No proximo numero vollaromos ao assumpto riue 
merece toda a atlcntAo dos inteiesi^Rd is 

; CHEFES. DFíPOUCIA- 

Foram enoneradoi, a pedido, os chefes de poli 
cia : da província do IHar^nhlo, dr tendido A u 
gusto Peieíia Franco, tendo liie deiigiiada a vara 
de direlio da capital das Alagoas , e du província 
do Sergipe, dr. Antonio f crcira barccz tendo de- 
signada a cumãrca do d.' entrancla do Valenca na 
Bahia. -"' >.: i'T {     yi,-' \    ^ 

Para sabslitüir esto iillimo foi noraeadd o jlitz do 
díreilo dr. 'Epiphaiiio Uilltnci uri 

(   I 

SUPnCUO TKIBUiVAL I)£ JUSTIÇA 

.w. aóssentadó  a seu, pedido, o sr ni 
deite tribunal Praocisco Jorge Mantefro 

Foi 

bliolhcca, pois por; muitas vezes- tive or^isíio de 
apreciar qne muitos doentes em convalescença 
apreciam a leitura e aprovcilain .soflrlvelmeále al- 
gumas horas do dia neste intuito. 

, ■ -?■>'--. ,.' " 
-.-■.'< .;■:'■. LÊÍUO'DE'PRENOaS'   '   ■■ '    . 

■'■.■.;-■■. ^ .   ,■.,-'■...■ 

Não^se realizou esle annoo costumado leilão de 
prendas, por entender que era preciso descançar e 
também por assini o entenderem algiius sócios que 
bastanta tem coadjuvado outras.direclorias neste 
Qm ; mas devo lasllmor que se não tenha feito, 
pois o resullado par pequciio'^quo tosse daria sem- 
pre para coiOar os sacrifícios que se fizessem u nes- 
te caso teríamos aíigmeolo de receita quo éslc anno 
Dão attíngiu & aomma que derecia atlingir. 

■ Sirva'es lev exemplo ao menos ás'futuras directo- 
rias, quojâuiais deixarão de fazer o leilão de pren- 
das no dia do padrcin do hospital, allm de elevar 
o patrimônio ao fiin desejado i . ., .../.' , 

■ ■■"•PiSSOAt 

Oaiüwio.viu moslra o  pessoal do lioiplui o 
leos respectivos voticimenlos. 

.-■.. ,"■ 'BECEIIA ê;1)èSFBU■.'.',■.'.■■,'".';-■■.,,"; 

Sègunio demonstra o' respéiillvO^ baíanceie ta- 
nexo ix/yC-se iiue a 'rêceilà do anno findo, mon- 
tou aelfra de reii 13:4ã7j|t)0a ea deipezaalllngiu 
ideríia 9iO0Oi97U"vindo porUnlõ ahaver.um 
latdoa favor da socieçladé de réis 4:4ã6jHI30 

. Daste Ilido toraÍB empregados r^is 4;ll50EiOO-^ 
D* coinpn'de'4apolica*.di dívida' publica. Coinn 
«edeiiin. tocIoi,ci reiulládo obtido nesio oicrcicio 
D>ò:édoi'iBáij diMÍavórarela- atteadoiido i. falia 
dpleiUoTde pnadai- o aoi-'diiualivo* cm moeda 
qnééoitadiu-óVdemàís anndi (eoi sida Aimerior 
»ó'do,lB».-'L^.,V-.-'"... ■■ ■" ■.■■ /■    ■ 
■•■:. ?r.''--.^i'^--:' ■-■.■---": V;vr ■■ ■,..; ". 

,.--.Soçcaõwís.E-(líSTuo iíõ.«spim        ..-. 

-1' OÍiufd«.:costHmé':-. ginlMi'.'\á^Í<)eÍÍH)ilde'-''dèDJro 
dM'UBülidói'm»rMt-da:,qú«:diipfie,'iIgãiu>(K- 
.«0íTÓà',;qUvJIU!^C>Táin leãámi^éJiiladMál-' 
iMarvisul * dirarâ» -^tpüáiií eio»;' finiliü; qtia 
Uvanm diTiMonPi^areilaibeqflactnléaiittilúiçla.' 
;. P«pefldáa-H'eòtt'M>á:Mrtt{o'réit I.4I0|1O^' 
eoaitaado cB pauaMu: dadw,a: dai* KKíU que 
N relirãná para a'tíohipi,enleirô* da^sódo^- 
aiudUo « S •eeioa.qíM.tnurani^.rdra .'do bupUtl 
«'flsilieeBtepentmá^t/vlafiw^aíieiB lilbót..^. 
^Ojtwlelo do.liu^ifli(.BUlo«'i ei&ade Mb 

ft6M|3Wi'.ÍMWldo'^õf ordeBidoiMM''á UKID O 
paatòal. lM>o .decttrarJque oeilá.veflw-tiiocati 
adoida a datpauda ãUiHOtaçlã do peuoil in- 

tenodo boipiUl, .•^-dÍeta;dM «braoa,i~qiiil 
còn«i tódapòr eaoU;-dó*' nípcctltoijnõidÒBoi. 
\MtíMino 'ií;tvefêfi'^;oi 'Milbe* da'deipeta 

MlaMl.M'Meeerna'.'.:'.':. y_-ssr-- 

niesuio eitar ásslgnada a sua cario de naturallsa- 
ção. Com cileilo, o Diário Oficial, do,dia 20, 
confiiraa a noticia. 

I^stá visto qiH 0 lelegiamma iiBo continha docu 
mentu legal para o eiTeilo do req^ierente provar' a 
sim capacidade política ; más, nem jior uso, eslava 
elle inhibido aa requerer o seu alistamento, uma 
vez que .a lei con"edeu o praso do *) dial pára 
apresentsçiododocuiiienloslegaes, o, denlròdesie 
proso, contava o mesmo cídadlo poder apresentar,a 
sua carta do naluralisaçSo. .'■ .r ,;  '..■;. 

Ansim, porém, nã>i cnlendeu o juiz municipal, 
que deu o FCgulnlu despacho ; a a lol não pérniilte 
n que cslraiigeiros requeiram em relação a negocies 
1 oleiluracs, c o suppiicanie & cslrangeirii, pelo quu 
«.iudellro..,»,, .„...,-,.,.,. ■,,. ... . ,...-,..-.....^. ., 

Oiidc foi o juiz mimielpal do Taluhy descobrir a 
conipelencia legal paia Indefeiir requerimcutos do 
alistamento, sob qualquer fu'idamcuio ?    ' ' 

A lei é expressa ã respeito, iucumbiado apenas 
os juizes liiunicipacs do recebimento doa requeii- 
mnulos.da exigência do documentos legacs, quando 
eslDS Die forem juiitos, e da remessa dos requori- 
mentos aos juizes do direito. 

U despacho, portanto, do juiz municipal 6 com- 
pletamente arbilrarin a illegal, tondo como resulla- 
ilo privar à um vidadAo brazilsiro do direito do 
votn. 

A este compete replicar, exigindo a remessa do 
.seu roquerimeato ao juiz dê direito. 

■   ■'''V'Acros tiATBESiDENWÃ.;;^ 

,Era S9do corrente.; '       ","' ."J 
Foi exonerado i a pedido, Inn o cen cio Aúfusló da 

Silveira Haia, do lugar' de profcsior^publicu do 
prinieíru lellras da villa deSaaiaBãibira... ,.'. 
- —Foi cÓDcedidáa José Roberto „Fúuninl.'pro- 
faãMr.pübliêodobürra;'dõ:fyamÍRÍiis*. em'^.CaDi-; 
iiéi;i%,a)éiii di.lioHfjarpiuálntú-.^de idi'niida, 
n-n tiidoi 'OI vencimenlof,. dtÍianda;:tnb)'lItiiio 
Idôneo, oifdrpiadá.toí.:.;.' '\''" ■'■;■.-.:.■.■■■■ .:..':-;-',";■ 

•-Poi Domeodo lanocenclõ Angnilo. dâ Silveira 
Haia.pinoliúardêprofeiiur.publico daeidèlra 
dft"nnéicaba'. -'.""• '■.'..;.'. 

r'€í'#í?í"-WOSPiéES ÚÍDSTRFS',^^' '■■*">;-. 
''..vii.;'.'.-^".'.'' '["j-."^-'. '-.■ .' 1-/~ ' —;■ .■''■.\ 1.'-..'-^" ''-...i: 

^--Adiin-'Hdepaa;èiãBettièipllarM;'BMM'i il 
loitre* aBtf|oi-.e:ldÍ*UiitíM''^'dímlÍ|imárt0ii''6i 
exiDi;m.coiüellwÍro'AiáottM''da.(ã*U' Pinto ã 
;Sil»a,;B™»ode «KiBliái*.^^-;'., 

PRIMEIRA VARA DE ORPHAOS 
■-■ '■ ■-■■:■- 'Ir      j   J H 

Consta que serã removido da 1* vara civcl da cfir 
to   para a l* de orphloi o sr, dr Serafim Muniz 
Barreto. .— _     _ 

TfllBÜNAI. liA RE( AÇXo DO RIO Df 
í .     JANEIRO, ,      , 

Consla que íerâ nomeado dèflímbargidordeila 
relaçio o ar. dr. Manoel do Araújo da Lunlia, era 
siibstitiitção do sr. conselheiro João Fungclísla^e 
Negreiros Sayao Lobato, ■ qu«m cabe, bur dtntlln 
de onliguidade, a nomeaçJto do ministro do supre 
mo tribunal de juitiça. ^ i 

CONSEMip BF EBTAÜO 

Omlni5lerio,dolmperioem22docflrrpjite, com- 
municouao conselheiro do estado ordinárioPauliuo 
Josfi Soares de Souzo, para os fins convehleotM, 
que Sua Hageatade' o Imperador honte por bem 
eesigna-lo para servir pffecllvamenle na seecâo de 
fazenda do conselho do e^lado e cnmulalivamente 
na dos negócios do império durante o impedimen 
to do consellieiro de e»lado cilraordinario Joio 
Losiosa da Cunha ParanapiHS 

.  FALI.ECIMFNTO 

llonleni falleceuo dr.-(andido Xaner de Al- 
meida o Souza, juiz de.direito aposentado Como 
tudo o magtslraío honrado  lega a sua famiUa a 
poLreía. v.- .;.■ 

TftlÜUNALÍ».Íi RELAÇÃO DF PFRNtMBUCO 

Forão nomeados : desembaigad r dtila relação, 
o sr. juiz do direito Anluniojiaquim Büarquc de 
Nazarolh, e,procurador da corfli o sr desembarga 
dorSilverio fernnndes do Araújo Juig em subsli 
luição do sr. desembargador J io Antônio de Arai 
jo Freilas Henriqupj, .que foi e«iierado daqueiíe 
cargo, a sen pedido. 

' '     TELEGRÀHiaAS'DO EXTERIOR   "  ' 

(\Jornal do Cominereíj do i5 puhiiCflu os íe 
glllnles: '■-' ;. ■ ■i.'; - 
■ lUbodiS4MarfO: -^y-i    i      ?     j 

O novo gábinçtp.porluguei acha le aiiim orgõni- 
sado:'   ■ ■■-.-■ 

Sampaio, presidente do coBsolho • mlnislm do 
interior; Serpa, ministro dos negocias estrangei- 
ros ; Lopnso, do da fawnda Utva, do da justl{a 
o'doi culloi-vUíatieí:^da>datg«Mtr» ( ViUwaati:do 
da marinha e das colônias. 
■,,Lonilres.S3 di.Mqrço.        , 

Acaba de .ser 'd^dci.'jijn a^niueto em bonra do 
sr. Juaqum Nabuco, duranlooqaalpr nunciarSo 
discursos muitos membros do parlamento, a o mea 
mo sr. Nibuco, sobre a emancipação lervil 

O deputado brasileiro desenvolveu exlcnsamenle 
i>s auas id£.is abilicionislai e declar u que consi- 
dera a solução),il|;sta.^uest4D^ocial, ijup su'u:ltou 
nllimamenle'nd'seif pai^'Cbtb* a uJiuorobra ntcia 
nal do Brazil. 

. 0 sen diicurao foi calorosamente applaudldo pe- 
loii'ftisnrniianles..-^''.., '.,       i   i     t 

::/isÁtiiBRiDÁpit. puijuu 

. Cunitá-aos;que'o'.'B'r'.:dr Fulaloda Coila Car 
valbo, inedieo.dá cãiíiüá municipal, em vista de 
iiueiuidoi inlereüiMlúl^váH aprotenUru próxima 

PRIMÉÍRÁ'VARA CIVIL 

CdniU- que ieri renlnlda da inditarla d» narf- 
Dltt-dã-aMt-pataal*T>ncáf?loM dr.MaBaai 
luttlaJfi'Torres.,  ; < ' 

■ .:;■.-.. .■.■.„:u,..-.,..:.;rf-..-,j-    È; iv^irlS'iiS^ 
.''i-,-■■--•'"COIOUNDO/M AWI*S«-' 

'dà' de p!ÍrBÍMU(!Ò')f'.ii£;!|Érl» & 

,<t '"^ 
foi iM«iM«ci'ããúÉÍãidíÉ«4a|irÉUÍ di 

'mm 
fwnhat     ^ 

kA >S ^ a 



(oniia qiiti gnrà femoviao dtt 1'vam de nri liSoí 
dl cOrtcpnm a da prosuJuriu, o er dr luBtiiilinü 
Bftpiista Madtireitt 

FACUíOADFUr MEDICINA ^ 
i 
Foi fxoDerada i seu pediilu, o sr ÜJtüo do Tíie 

leiopolli d I caraQ de vice direclor da ísciildadu de 
mAdícin* ia Rio dp Janeiro, e noinLado para o 
subatiluír o«r dr Anlonio Coriêa de bauia Cosia, 

. lenie .dA.CldeirA. i)e lijglene e hiílorm da,medi-. 
" élM;\.i;' ■■.■:'r,^--      ■:-■,..-■',.■■, -■'■., 

■■':■■;■'^;'■ÉXCUtàXÒ A'pBOVte 

\\- \í"4»n'^'dr.-:Henriàu«vG6rféÍií'r-dÍteclór;"d»-fl!CDla 
■"!    icÍB niíiiia ie Ouro Prelo, ■ leve a dolicadcía do.olTe- 
'.' íwwr 09 íeus.jailoíosnrcatiraosaos-jornalistaH, que 
,'■   iUvflrem de iconipãiiliàr-aS, M. o Imperador em 
? ;-. ■ íii» exeutaiü ã província do Minas Geraes. 
.':'"-íOCóntta-nuaquBüillualte professor obseqiiial-oa- 
V^íliscomumâlmctçonoállbdiillacolomi. -, . 

', ^;ç;;V'/-;í^òíMNTIí8ÍÍE'PROVíPíCíA !. iwM 
■'■'■.- '.-i-Foriiii. etònorados.á aett pedido, dá prejidenlee 
'■    ;c<BiDittTiJinlB Jss armas. d», província do Halo- 
:    .'ijGroJso. o ST. CaraiidcMaracajii, .0 de preildente 

vd» província do Pãratii o !r. dr. Anionio Joíé.Rê- 
idrosa, enoniMdos'paratubililuir, o primeiro o sr. 

■*■    .'.foroncl Joíé  Baria.da Alencaalto, e osegundo o 
.■'«. ídri.vííancUoide^Barroafifflenlel; oreinovidos 
'dai bréiidénciã da  pravlnciàdo Amazonas oaru ■ 
do' RÍo-Ríândp;dft jNorlB .o,»r.idr!-.Salyro doOii- 

• ,    :;*etr»iDUi','e"tó'd«st»"piira^'a daqiiellno sr.- dr; 
■■■ ■    Alirlco Jort.Furtí<!i)V',-.,;   ,.■!■.'.' 

; CULTOS EVA^GEL1C0S 

",i Oil'   ''"l*' piUiníáfoVan^f) 

A iioila pfígarli II tid 
t Iho ti   ijie ofBi flrni To 

)   iCilosítl 

no IHI 

lluiiia 

ram no finado Jo é I)iai Ltile ( 
i"juiaourr'CaJpiiès;Cgti\i(Jop 

1 Uidqsos prisunteiín» n, m 

Caiu IcoKiiiicaeWoiilede ho íunu —O inc 
fimento Io dia S6 da Haico foi o <i iniinte^   / a - 

Caixa   &CMIOIÍIÍCI 

2S Liilr-tdas di. deposilos 
8 rollradiu du difoí 

Uõiile d» toeetm ■ 

5 omprDJlIriicis sobre penliorci....i.>'- 
3 tesGatea de penhores: :,:...,:.' 

I HOfcOOO 
lOUjSlü 
li 

1;Í28J600 
■    655500 

OBITUAIUO 

foram sepuUados no ceiiúUdo.municipal os so- 
guinles cadáveres ; 

l>. Pranelsça-.ltalrèslna UodriBiiM.-i'BJ.ian'nos: 
Interitn chroníci.   

José Tavares Sanllago. Ilcmorrlmgi» cflrchrni. 
DiaSõ:    ■    ■ -...,..■■ 

FrancíscB) flõ annos, Ueiiio orgânica du curaçao. 

,!!■: 
JUíTi 

; ■ '''JV SE ESQUECEU í 1    -.'■ 

E'-Bítá'V'litú!Í de'iima'boniia'poika; composi- 
'.(10.do»r. J; deH. Borges, qunnoí obaaquiou com 

:'umexemplar.'""  ■:"■"■■ 
', ■ Agradècemoa^'-.''   ;-í ■"■ ■ '      ^i 

MIMSTERIO ÜA  MAHÍNHA 

■ Duraniea ausência do  sr. conínllieiro. Uma 
"Í)uárte,ll» encaíregado Interinaraenls da písla da 

Diirioha o ir. conselliBlco Pedro Luij; Pereira de 
" fàúU, ministro dos negócios estrangeiros. 

"■;./■:■■; ■g^^^l^'^crfi--'' H. 

'  Recebemos o' n. S43 desto sempre interessanla 
semanário illustrado.  Trai o» relraloa do Alexan- 

■ dre 11, do senador Cândido Mende.s e do Visconde 
■ de Santa Isabel. , 

];[._:■::"■    [' ■ -^^-  :}h   ^ijli. 

;   , -V." ■   LEIS PHOVINCIAES 

■■■-■'[(' 49 — de 22 de Fevereiro:—'Áiilorísá a canía- 
r» municipal de Tanbatfi a contraliir um einpresli 
m"'! ol6 a quantia de 40,OOOSOOO, pelo praioque 
puder obter, ii juro nüi. excedente a 10 pnr cenlo 
ao aríno, cora 'oppliearlo esclusita ao òba_steclr 
mentodoogua poiavel íqucllacidade. ;■ 
-Amesma lei autarisa igualmente, fi cornara raur 

■ nlclpitl do Hogy daJ Cruzes i contrnhir um cm- 
S' reilimododci contos de'.'rÉia a juro não oice- 

BQtea 10 por cento anhualman(« para applicar á 
- -cooítrucíSo de uma.praça do Mercado « outras 
-.obraa.do.municipiü.'. 

'-:"■■—jCSti'. — dí niétma dela — Crêa as seguintes 
"■•'éiídeitas;dõ,priitoéÍrW;-l«ltrMi-"pii«,..9;.'!a!Í^o'm 

"Uno :''""'   ' ' ''"     ''     ■ '■'"-■-[;/; ^' ■ 
,.-. KáftrKuezladeS. Josí doMatto Dêtitru e na du 
■ 8. José do Uofro Agudu, município de üalatacs. 

■ No bairro du llaruery, termo deita capital, 
Em a capellá do Senlior Bom. Jesus do llibeirao 

■Grande, na da Applrecida'B on'bairto aa.l)ua-yie7 
■ t»,-rounIcÍpío de BotBMlii;'l''---^';"-''->, - "'■ -'; 

Nos bairro» dós—Ooiif-ilves, Serra'dos Aíudos, 
TOPnicipio de.Lençúcs; no Salto do PirapiJra, mu- 

.   nictpio do ^íiracaLa 1  o do piniial, município de 
■ "■ Guãtallngueli. .-.-''-;■:• ■- 

S Erpara o.sexo feminino.as seguintes, sando iima 
eni,èada localidadu i     ■  '.     ..;,.,, :-.-. ^ 
': Nti'balrro do Hio Acima, município de Hogy.das 

■ (JfuMi,    ■ ■'-' 
•S Eui a capcila do Senhor Uem Jesus do Ríbeirflo 
'Grande, nada ApparecJda,:na,do:Boa-'yi»l-'í;;quar- 

-■ têíriõ ao Hió Pardo ; o'riii biirto'di Itoa-Vista; lo- 
■rtúsíijbmunicipiude BotuçilU.:";.v'^'   ';í    ;■: 

.A'cadeira de primeiras'lellras para.o seWraasJ 
ciilliio no bairro de SanU Cátliarina llca transferida 
pirá a do Rio Acima, anibásnontunicipio de Uogy 

'"dii'Cw'Mi.." ■      ■     -   .:''._    ".;. 

■ i     .     COXritACTO COMMERCIAL        / 

-■^Níijóiila- còramerciil ,íüi registrado o acguinlè 
■ coninclo :(■';, ,   , , 

■ ' :Dè Joio Francisce rarrejia Joifl* o Josú Augusto 
■■Co«lho,Mrào.coinmercio de"louça, molhados e 
'miudew; na cidade de Campinai, província de S. 
Paulo, com o capital de 13:Me|f038, aoh a.flrma de 
Femira Jurgo & Cuclho. 

' ^íEUADM:ORTOGUEZã líE^iíi^ 
- . Holeáiiboraa da Urda di-so no edifício do 

hõiulial deiU aoeicJaile a reunifla doJ anciga^^füm, 
■ de procèder-te á oleiçio da .commíífSo,d*8iirte 

■- -dewnUie-apteienUfiodo relatório, que iilibli 
!eablos em uuiro lugar deau lolna.       , ■  ■. 

;    ^ÍNAVEGAÇÍO FLUVIAL PAULISTA 

• Sabanioique ■ 31 do corroolé^ clwgirâ^ ò-wpór 
SaittaÜünrot iíPiracicab» de volla da tiaaem de 
«MtiéDeia qáeflieraáté ãbaiie do Bairiii Pequc- 
aJ^Vttto doAvaoliandavi, e quo o digno gereot* 
'daúi «nMOhUbar. dr.  F.Elevam .ae Rciende, 

-■  ■     òmé^VíMáraBteubonlo, voliiracoovêfttldoMpra- 
tfciHlSiil»'dà ^üi»*!»!?» alí-.o AwnliiiKtíva, 

'<'mtdÕAlemiMnWitnbalbos noicaoiei. 
'^■JiS^-i.ri-VAi'i^.A«BÂÚM.iã%. qoietquer louvores, ao jr. 

^v'.:l'"'- '■ ■wflKA -(anniiíiicuL.';(,/:% ^ 
■V Ò bonrtdo oeiieiMle'.desU praça,'>ir. Jòhh 
ÉUtór?itrt«d«:«bbdecíf-«MiU cidade e na 

^!7.rL.?^.i'«.>^'nrmkV||,iller.'Hllltr & onn- 

tS^-Í'.ÍT»SaS«Mwíi«4«í« Utelllgmeit do w. lobo 
■ ■"■:■/ mt rtogtwntlii'.^.iiiMprofpwi'lsde.' ', 

:í,''; LOTERIA j^ -'--.^ 

^^■■■Bé4 nlíiUiS »«WV^ 

i»ai7í-'-''--';--''.":"-!'-''^'"i"v'j-^>'í;--.;' 
.,■■.--í-!^"i^^^s®«í^:-"í-.,,_:_—-'     .■-■■.-:,-i-'.';";.'; .■"-;.■..■ 

':^^^DBStt*«XAPÍUtÍAI^^ 

tmm. .Íí\'i. 

.-.. /■ 

O iloulor CUmeiiliuò lí» ' Süíizãe Castre, 
' iiiÍ7 'Biibalituto com jnri.sdÍç5o plsna' do 

1. * (líâtrico cii I iual du imiihriel'ciijade 
do S. Patilo a Itrino etc, 

- Facojsuber.aGab'rial 'Getulio.Itegiieivii, 
te,'i(lents a rüa dã Asaetnbléa n. 33ijapa 
rocbia ãn Só, districio. sul, que lio rnqiie- 
rimeiito em que iiedb pura SIT qiwlificajo 
eloílor foi profurido o sejruiute ilespuchro 
«Publiijue-se cditnl, com.prusu, da vinte 
dlan, cimmnndo u snppUcànto H vir npre- 
«ealHr.documentoa iegaéá,. qu i; pruveoi n 
sua relida paru p..der; aúr Blistii'lo CüITü 
blfitor, vistu que o titulo de "ay^^^^^^or, 
que iaslruio a cua petição pati^nde pelo 
mÍDiateriü áu af^rículiura tiSo ac ticliu 
eomprelitiadidü Da clnsse do^ diptumiis eau 
merados no art. fiti ti. .10 das iuslrJUçOtis 
de 39 da Janeiro ultimo S Paulo, 'Úàe 
Março dÒ.:18Sl..-G«tò«e;Mo|IU;;Cuavídu, 
pQrtáutò Bo dito Giibríeljiflètiilic-Kpgúiíira 
puru uu piajci •lecluradotiudespiiclio ncima 
IrHDáíjfJplu, apnstntar a fste juiío oa do>- 
catueiitoa ex'(rÍJo^ O'' lüfamo despacbo 
afim,dti sjr defuriüi a àua pL-tiçSo. k) paru 
constar mandei paa^ar. .0:pr.Q£(iQtii.que tierá 
flfflsado no Tupur do costuirio'a 'publicado 
pela imprensa. DaJo e pasgadu nesta itn 
perial oidutlodi? 3. 1'a'ilo, ao3'a''( JR Marco 
de mi. 

C. s. C<hlTo. 

e por es- 
por tanti) 

,       lítíeciíroni 
seiJ'. lançoa íto Nlov | crli iru  nos dias 
q i< trouxer spia_no   m  iiit  [»rti^u   tio 
iístjlo que torii Up ir m port H ihi   ts» 
du curador gertl cie he mr, i, J^LP/I S 

iliavessa  do  ijuirtel ii    1,  tentutP 
coiono] JúEéTlirn loro Xivier no dt I'l 
d    \br.l ás II hi  i.sdHiiiHnl) i   ^   nta 
«Ofislarmnndei livraresl    iiiut  <ious 
dt-igual teôr.p.i i serum ddlea aliixa 
1*í°'^!"ff»rdo costumee os maisrepro 
.9üy,"'" péXiiiiiprensi.BadÒepaspado 
.uestii impiírial.cidftdodií S.l'bulo aoB 
84 dô Março dalfíSlVE.euiMnnoelJoa-. 
''t'.','.'":'ii:' .Tiíiç^Pi.eíienvàj^dij^iirpliílüi 
e nuientc'5, o.sahVchví..'litllirinini Pá 
■tifrino fiàrjamn e Jfclífl.":,;'.' ."■„■'., 

.   E^ditftl de^prn^á dos IJetis' piírijeiicen- 
tts n'o e.iiiüli.;ild'^üiia'.V(i J,!sij ií^ai 'tií- 
^^':  :;■■■-■-■■■■,■:■      ^■:'-::;;■.■';.■ ■:3-i ,\ 

■ '■■ •■ I'.irii:v. (íxoVvflr'e-'ft:i.-ii'}inar,'■'■ 

O doutqr Kraüci-icü Friiiiyficy dii Rocíia 
Vieira,.juiz auliatituto do.S' districto 

■ criin'DHl ddcidadu deS.   Paulo..etc. 
, Façoaaljf!rii.Íi.Ho Soarns.de Iturba, 

r. fiiileiilo liü ,ii' liii-t, ioiü criminal o il; 
qu»clêirüo..Ja'parúRliia d,e;,.Itapecericii 
qu-nasun p.tiçlò para ser qualificado 
eleitor foi proforidoo iiagi|irtle..despa.. 
.<í)l'P i^-íí.Prove q..>s:iippl|c!Í.i;te;''uo;praso 
dl''20 diua eíÍàr^['iá'H'coii.ligôe3..de áer 
eleitor, vistocomo lu sua potlçQo.uào 
juntou dücuioeii.to.de qualidada . algu- 
ma. S. Paulo. 35 de Har^ó de, 1881.* 
K para que chugue ao conlif cimento do 
supplicaute maudej expedir o.preaente^ 
P'-lu'ijual ÕconVidô a sattsfaiur'o'exí-" 
gido ijaq!ie!l,e despuclio.S t'auIo,ar> .de 
Uarçó>dè i8(H.;:liíu Êlins de^'^'Oliveira; 
Maclia.dd,Escrivão be'screvi.RoBliaVifii 
'■^- íSíAÍJ-IS -jj IJ 

O'dciitor ■-'Clementíno de Satiza e Castro, 
I:' jrjzíubititutocara jiiriíiliçHo  pleun do 

1 ■ didtricto criminal dii ir.poriul cldidv 
de S. Puiiij e termo ele, 

Fnço,enbir 
'(.■'.■1 

r a Xorberlo Giiiiçalves Crua 
iqii'cj.J'no rc,qnWiin(ui^^ digp/.C'rnz,,resídeDte 
à'ruã"'ilff Vergueiro lia páracUiu -du.Sé. 
ilietriclo do^ijul, qua no reqii rimeuto em 
qu> {èdio pnraaer q-iu1ifiC'<ao eleitor fui 
proferido 0. sugiiínte d<'apacti'):,,<Publique' 
'3e..idiU!còm\o,praâo'.,dé20diiÍ3, cliaéauJu 
o',áup[iiÍcántii a vir ciliitii.- docuinuatas le- 
giifa que provem sua reiidu para aur alls- 
tadq como,eleit'U',, visto qud a curta "du 
á^ri [rietiW com que iustrúio a sua potíçao 
pass^4i' P"'^ iQiuistro da agricultura uSu 
'se'aaiacbmprtiliaDdidu na claBse do.i di 
plouias lOtiucionBdi'js no art. 5t) a: 10 das 
iotrucçOes de 29 da Janeira ultimo ; o 
tambauí párá.apresõiitifr, cerüdãu du ..dade 
ou documento á>itlientÍeo que legalmente a 
auhatilu'ii'TS '.Paulo, 23 da Março de ífiSl. 
^ániàje UelluD* Çon^i^.o porta'nto ao dito 
Novberto Gouçalves Cruz para no prazo du- 
clarado no despNcho anima tren^cripio 
apresentaria'este iu'^o oa ducumeutJS exi- 
gidos'iio insatup despacha aSm de eer de- 
teridu'ft aiiapeiiçQo. S pHri* constar man- 
dei passar u pre^eute rjtie será alllxadu no 
lu^ardo c'.'Htmna e publioudo pela im|iren- 
sa. D^du e pa^judo iiesla imperial ciiade 
deS. Paulo, ao^',{1. de  Uarçu   de 1881. 

CS. Cattro. 

^^mmm^^m^m^^w^' 

o doutor Francisco Frederico daKocliu 
, Vieira.juíí substituto da '2' vara eivei 

.'   é 2* dislriclii  criu.i.Tul ila imperial 
cidade de -S. Pnuio etc. 
Fuço aaber ao fupplionnta Joaquim 

Sóar'e'9 de Borba, niuradur no a<' quar- 
teirão L'B parocliia deltap.cerica, qup 
na;eua;:pcliçào/para' ser ^qualificado 
eleitor foi p ofendo o seguinte diíspa 
clio ; ■ Junte » Guppiicnute documento 
que prove.estar naiãScondiçOes de ser 
eleitor;;''. ü't).'prasa de 20 dias. visto 
comò.iiènlíàm'<<acum'rnt-i juntou á sua 
petiç&o.. S. Paute,.25.:de Março .de 
1881. Rochu Vieira.» , . . 
'';.fÇ.pán^qaec.^'eSMe;so («í^ .conheci 
inentoiiiaiiãei expedir ò presente pelo 
t]uaI,"i<:.oiivÍ!l.> a.fiatisfazer o ei'gido 
'náVe8ini)~(lé3pncÍiío. S. Paulo, Võ de 
Jliírço^di-1881. RocUit-Vieira, 

Ò 'dri/Boiiarmlno' Peregrina âa.Ganis 
élléllo;^juisde líuaeutea nesta impe- 
rial" cidade de S: Pà-iío oiBen termo 

Fago'aabcr aos quéCpreBéiile edital 
víreiH oil conhecimento delle tiverem, 
qoer o- porteiro doa auditoiíos, losí 
yeb«li>o Pereira, ha dé traier » pu- 
h!(JÍo''"pr'égad'dé vi-nda e «rrematiçl» 
pôr espaço d-oito diiiB os bem ee- 
gvintea :r.79S'iihneii depráti por com 
ctúir, pesando 17(13 gramma* a-tí-n. 

grainitia; 4 barras.e meia dé prata, 
«lindo 3103' grammas; :av4S.~.rt.  a 

f[ramiã«';vrpraUrvelhã :êih. ratàlbo-é 
im;ihò';:'pesàád9^Uf0.jntélÉiW^^ 

■ni^í griariDã fdifêrsai pi^thanifyro 
;fèIhÕ>Bilbbw'compedrioãrdÍ!Íárií«i, 
pãàãdu^3^iti»u « f'^'l^rfgnuiimaa, 
avalia das' por ^000 fs. >, :ãinSlãtii;.ídv 

ia7Gr«vata^s<lt couro j      * '' 
UTS^brccn^snriíi   do   panni 

AKMAMI Nro 

PTÍIIS 137 Ciiitui lei  cnín 
iO t'tfjudrtii'rtili 
2ll II unhas pura ditas 

_(íueni prtteidi!r,oyiiUo  fonoeimen 
Io, deveiá nproseninr'' mi ts   ] roposlaa 
em uartT ftcliuda ni'lerçJo do  Con 
teuciozo do mPsmo thesouro,  dentre 
do pr'azn;;de;30 (liaB,,^coiitaâas^,da^pré- 
setite dfita, its^'qua'tij aerâb al)erlnR,á 17 
de Miirço futuro,' nó melu dia, cm .pré- 
nencA'dos iuteressudpsque comparece- 
rüiiiitflm de ser aceita a proposta que 
,ma's .vontágens.oííerecer. ,.'-- 

Secfet.uiiii do tíieaoMiio^proyiácial de 
«, PnuVò.itldí' Fcvereiro:dè-t88l.-0 
Si-'crt-tario, Joaé Felitardo Juniors ' 

'.!'\\(\ 
,::s.uií'i 

í 1 mm 
. ^iÁ. \^ '•■ 

o doutor Francisco Frederico da Rocíia 
Vieira, juit substí tutd do 2* dialricto 
criuiiiiHl da imperial cidade da.P.. 
I'aulu cio. 

.. Facosiil'er.a Mjinoel-Piii'tQ.de Uoraee 
ViclW,imorndorna;|&t qinlrtéíriõ ,ílu 
p'iirotiiiti-'de Itajyece/Uobjifq'ue' .na? síin 
peliçâíiVparii ser qualifica do 'eleitor, 'foi 
proferido O «'■g-uinfê dèspuclio .■ 

« Pub]i|ue-8C eüitaes convidando o 
supplicnntu pára no itriiso deiviiíté dies 
juniiir documento quó^nrova eãtar nas 
coad çóea do seç^qualifiondo, eleitor. 
S.. Paulo, 25 do .Vlorço dr ISâí.'- ítocha 
Vieira » Convido por tanto, ao dito 
Manoel into,.3c Moraes. Viclcr, a sa 
tisfrtKer u oxigidoj-.nsquollè -despacho,' 
no prasou'-ate doiílii nlilo.   íí        -" 

•S. Paulo, 2r>.da Março de ISil. Eu 
t!;ii.i.s de Oliveira M icfaado, .tnQ i.vao 
que  esc evi.   Kocha'Vieipai''''' 

O doutor FiVinc's q'Ffu'dgrico';da;"nocha 
Vieir.i, j i;z.éúb3.tituloj.lo'2*.. diatí^iclo, 
ctiiLinalde" S. Paülõ' eic,' 
Faço saber a. Fran.cisco de Souza 

Moceirn.tnurador nu 15'quarteirão du 
paroch u de Itnpeceriea, que em sua 
petição' i>BrB^sei;.qua!ÍfiOiido oleilor, foi 
"proferido:o .8'õ'iíiiiiíÍb'"'d<'.spu.clío ;"■ JCNao 
leitdo"b sui'ipIioiin.'Q jyiiiaslo-docuinen- 
loalgmi, publiqiie-se oditaés para no 
raso de aO dia-.'fazel o,. Sflo Puulo, B6 

dèMírçode 1881.'Rocha Vieira» E 
par» que chegue iiu seu couliecimenlo 
iriandfi passar p present* pelo qual 
convido ao dit'o;Fran"cÍs'oo ;di):.^ouz.a 
Moreira a satisfiz T'o"eügitlo níiqueltá 
dospncho, afim de aei; deferida a sua 
petição S. Paulo, W do Margoíde 18S1. 
Eu Ülias de Cltvi'ira Mncli'ado,"escrivão 
escrevi   Rochi Vieira. -..^ 

tpaortiirièntóulo- sell.ns..'fraaci:iêB.':e; 
íriglezoí; pep'osito:da'couroVf1ie.todas; 
aa q'ualidadés,férramenlB!;piirn correei- 
rò ei^apaieira, òJedos, tapatoa; òstei 
rha, etc etc. Rua IJirjita n. /(').-.S 
.Paulo.  ,,=   .. ..,, ,^' ;.aB-l 

os ADVOGAUOS.-Alfredo Anguslo da Rocha 
JoíèEvarislo' Alves Crai,-tem   bHU'eicribtorio 
A rua da Imperairii D. 2 (I.* andar) 

>;>.■ ^W í.-.;v fflfl 
^í<ya)lli: JtjHN ■NEAVEi-i.iedlco, cirur- 
giãó'u'píirti)iro,-bcci;'pa-Be 'côíii espe- 
cialidade das moléstias das senhoras. 
Consultas de 12 ás Z horas. Chamados 
a qualquer hora do dia ou da noite. 

Mudou sua residência li escriptorio 
para; a,rÚM;,'do'Principe iti.:.';!^, "sobrado. 

G; 91. .CuHipoáaaipicni- ' 

pRovassoaiiK ssoaiiUA 

Dà liçSas  iteflorete,   etpadá e bengala 

Riin da Imperalrii, Í8 1° andar (easa I.iport St C'.) 

!-eil;:M)M^PKDftO; medico, operador 
o {lartoiro, rua do S. Beotu a, U, 

,■,■!,.•,■  '.■'-'■-.^i'.-:.,.L:_,_ 

ADVOGAÜOr-O dr. AntoníoUíno tem  eserlp- 
rin e lesídciicía i riia!de:S. José aiiSÒ.      í-}-"] 

f ■,      -f   í -ív i -'  ,5 ;■," ■■■• 

amígit^::^,: Rua SS. deiMàrçó 

■::'■ .■•-yvy^[\-'■■■::'-_   ;:■:'■'■■ '■-■/ .-^/:':;.. 

■"■''A aliuixo" àsejgiiHclfl:pflrliC|ipa,'á'o' puf '■ ■ 
blico^'destaCidade é'.'Ill dó interior, que, 
coin úrí u .ó/tístàlieí é( i ment^o;açÍm 
zehuo iiellè grandeii^'ineUioraniefitpi 
paràl^çonitüodiiládà "doa  illme.; ■ arii. - 
íiajàntéfl épénaionistaB..; ,','      '  -■' 

'A'pVoprietarla'deBte estabéUcimenlo ' 
caprich'irft' éih'- 'con'ierVar; cóininodòi' 
ben) niobilíados -jBtclu8i^wnra;'fáíu* 
liáá,--para c iü;flV(iÍõ'poup!vr4''è 
çoa, maWtênjlo.b ihalor ;jco,^'é drdam.  - 

■ R'ecéb^.tní^J.:e.ncomiDeudai.?dé -janta■,',;.;■ 
rea ■" ce'.íÍ9-70:;'.to(lí>"-'-ü"-'íiéressà'rio,-' pará>-',' 
tiailea,' sóiríes  df, tudo  com serviço" 
Bxemplár;.,!^;-.;:/-',;^.--;^:--i'ifii';;-:■;;..'í," 

BanUjráB-e^Ecè.llente.s .é4 ux liósaa, de: 
chuva, diicná*etc,,ieic.:       -   . . ; ' 
;j Almoçióse jaatarèsmélálistii^Tiòhoi 
piiro'i importados Hirectámeotei' -Vén*^ 
de>ne lor atacadòe a varejo; 

Hotel eselaaivt) parrhiailiasv' 

->"V /^■'■^ifi-B.-Geoflfroy;/'. 
■'5'Jíí^M'IT ã  fjii'iiff.i.'iij-i?. ',■ 

;í"i-".^^'''V"^-'Dè8Íré:'Kíihiir:;"; 

'"{iímd^ H. un. á'. n.>O30-^3.- 

Pílulas de GODSüp^' 
Tesderje em oabloibú it én vidrai: 

«udM é peqiÍHiMfaHpraçoi dd IIOOO 
31000 o ata, malóir'porçlo , & voat«da:d9 
flomprador. Loja du Ponlvi, >aÜ. Í«-lm* 
pBtatrii n^ 1. B. .lOí^-SI 

.V- 1'r>;--;;^^;!^l Kt i 
MRtolCO — ua.   EuLtLto Dü.  TOSTA 

CARVALHO. — Hv\ OIREITA H. 31.  CoH 
SULTÃS DilS i A'S i IIORaa t)A   TARÍ>lt, O :A- 
HÁnO«'AQ'JALQiir.B uoaA      ' -^   - 

.^^' '■■■y. 

ASSUHPTO ELRiTOR.lL 

O doutor Fra[;cÍsco Fr6dericp.da lipcha 
Vieira, juiz substituto do 2° dtstric- 
to criminal da imperial cidadQ do S. 
Paulo ele. .- ..'■■ :■■;. ..■ 
Fnçn saber a^6\lthazar.Her_uione>;ll' 

do de Atidrude, morador no'VO* quar 
tuiião da parochia de Itapecerica, que 
na sua petição  par<  i^er   qualificado 
oil'tor, loi proferido o seguinte' dea'^ 
pacho : H Prove o supplicanle no pra 
so de^rS-Jdiad a ídonlidade désuape» 
soa, visto conu o nome de sua assig<. 
natura   na  petição diífere   do   do.u 
meiil) que juntou.   São Paulo,. 2;") de 
M rço da 1881. - Koeliu Viüira;-!':.\8siui 
pois convido an dito Balthazar Merme- 
negildo do Andrade » apr.:sentír a este 
juizo documento que provo asu- idon 
tidfide dentro do prasoadniá referido, 
afim de jer deferida-ua pe-ição. Dado 
e paasado nesta imperial cidixle de S. 
Paulo, ao.s 26 de Mirç» de ~181!l.—Eu 
Klias  da  Oliveira, Macliá 1 ■, eácriviW 
esc evi. Uocha.VIeira. 

[ie'^prdeiiij dáj, camarli'.inuutcifial e 
para'j,cu'ió^rímèntO:'db,ãít.â-)'do codi ■ 
go dépcstbras. faço piiblicoiqiie'foram 
recolíiiJcs a'd.epoaito osáesuíiiVsani 
mães :■;    - ■       ■ ■■:-■. - .,. ■"■-" .,:<•' '■,.'■ 

Diná besla do  ni io;.",i^ordilna,.-pé- 
drez, velh.i, marca 8 no quarto dire to 
o apagado n» esquerdo.:;4í:7'.' '■'  ■ 

. :.Uma dita  pequena  .ppllonlé-.rà o, 
Vrlha :signáes deaTreíoa,.:de carroça,- 
niarca do sul, etc.: 

Chàino qaem\cóu>-idiréito se Jul^fua 
aos iheáinos ia vir recla^áVos no praso 
de 3 dias; liado o^qual'irSo eni; hasta 
publica para satisfação do-mtiltáfcè 
despczaa. '' 

S. e'aulo, SadeMarçüdê Iê81.-Al. 
frcdo de Azeveio/fisCalão norn.^_3,.-3 

, -0;dr; :;AntuiiÍp ; Cáilos encarr ga*se 
gr-ítÜifamenVé"de habilitações de elci 
lores; e, para este mister, pôde ser 
procurado no seu oscriplorio, á rua da 
Imperatriz, n. 10, sobrado, todos os 
dias úteis, das 9 horas dn manhã ás 3 
da tirde.    ::;.;..:.'::   10 

Joaquim Carias Bcrnadiiio Silva—inã Direita n 
r», 1.» andar.       ,■.' ■,:;..   ,,■■■' M 

.Offcrece-Bc. .fniÍ',',paru:>:e.mpregar.Be 
em   qiialqu'ef  .ofHoina ' tvpogrophica 
deita cidade.- -■■"'■   .■■.-■ ■■      ■/'■ ■ '.;:"-.'■'.-.'/ ■' 
' Pará informáçAesViia rúadõ dr. ,'Jòío 

Th>dQron. 1.  . ::-,;-i';''y.}>':<::ilt;r^: 

Medico-^-Uin doutor ém inedlcíõa;« 
cirurgia'p^e1.a^Un ve.rsidade'de Na'pnles, 
coiri niàis de SO aiunòs.-dè prática'Óá 
Itali ae no Brazil, deseja sjuatar'Se.flm 
.uma fazeudá. ; * (quintí.í.éjd) ^4' 
- Tràtá se'à-írua dB''-Í..-oerdáde.Í^i]^''íl 

'-íh 

.4NN0ÍÍCIOS 

t: Forlunato José dus Santos e seas 
filhos pedem áf pessoas de sua 
amisade õ caridoso obséquio de 

acompanharht^je ás 4 horas' da tarde 
o corpo de sua pre?,adi 'e:ípo.ta e mãe 
Gertrudes Therez» dos Santos da tra- 
vesia do Quart'^i n, 13 ao ctmiterio 
municipal, pelo que desde já se con- 
fess.m agradecido^. ., _ ' 

■. Nlõ ha convites especioes, "■'>''■:'■ ■ 

De ordem do illm j;sr. dciitor ins- 
pector do thssouro'-proyiacial faço 
publico, que acha ae cm piraça a arre 
matação dufarhecim»ito'dè'calçado' 
fardamento earmameõtòpãra a Cutri 
pauhia de Urbanos,;.c que cònsU do 
segaiate :     "   ■■--■■-.■.-'■'■.:.■; -■: ■..'r.v' 

T37BoneU.'-.:-^.vf'-/;:-:-/^-'--.-..''."^' 
-137 DütiuRi.( parei.) 
3S4'Blúàai d6:br(m. 
391 CalcaV'do'^^b'riTn,^.' 

^ííS&lsííIdáPj-ojoo^í'.. i í 
;;77Capoteis.  .:      ; -• ': 

M8 Gtniiiu dfl algodio 

^-.■b.y;iír.-v' 

:    DK4CODICIIT.Í 

'   ESPANTOSA 
CURA A UOapHlS'A O RXTRACro FLUIDO 
-;]4' .: DEATAPDADBSABIHAS íí-íj 
'r;t{ila:prnparaii,6.btroico > novo é;;'aup«rjara 
iúdo^^qua nã'coDfaacB^pàrá còoibãleí- ■« 'iiflWa- 
ÍDeiVijphílltic"»; " - . '" 
, Kata prodigiosa descube U iudigeiia. Oura 
radlM]ffleBta;todu.:a*;^DiolHllU'typblliltcaa, 
HèraTiilõaàs • bòãbaticai raceãtM • eiintaieia'; 
molaitiM (anerét*; gunorrfataa e rcbaldiii bo- 
bUtt e cancruB ; rhBU'matiimo'daq'nalqiier.M- 
latua, moléstia da palia;' •riip{Í)M;' btritM,- 
puatulat, darlbroí, impíageat," ate. ir.ãmllB 
todu aá iDOttaliat qua Iradaiem liapateu de 
aaagoe: 
. O ar. pharoiaoeulfoa Joio Joií Btbiiro dê 
Riii!obar. galado por um pagi, chagou t laba 
de indica dt Iribit doa TberaLti* e li tatadoo 
aaaa Importante niadicananio para o earatlvo 
daa molestlai acima eatibaltcidai. 
-. Cait* vidro «eompanla un proapeclo, qne 
caaiém attaiUdoa da publico a da aabioa mv 
dieoH, oa quaea do u>'0 deate temedis t(m ob- 
tido'upleodidoa raiQlttdua. 

B'uma medicaria protccoia dthamasldade 
« cun cono por aneaQtamaato. 

Coata BBft dnxj* do vidroa   .   .   .   flOUMO 
". .,. :-.■..;. " iM-a 

.Wi-ÍT-i;.'!. i i'AÍ'Mx-f-'. 

/:. "rúeçlarí^ão 
Silverio Harcuades Camera.partícip» 

aos seus amigos e fregueses que tendo 
ei»'datade33 dó.còrrente traspasaado 
ó <eu sala \ de cábelleireiro, aíto à rua 
de S. Bento a^At ;'deiza por einquaato 
dê trabalhar pelo iea"oÍBdò;'partaBlõ 
aquelIas^posBou que Utrerem^alBani 
(>eSoçio:%.^t*rrciJnõãie3)nõfqueri^a 
tlirigircs^ í rua il&,-:Bo'a -VhU:^,í.H 

Fòiinpmèádò c,ònimB'ndant& 
mas' d'tpp'oTlD'ciU-dq'A'tnaio'D'aso'co'ro'r" 
uel do .corpo de engenheiros VícenU 
Antoiíitfdtííülifeira;^ ,íí;J J;;í j,.' u^ , 

ObtiVerain licenças':    ,     /" ■'"'-' ; ^: 
-'iPor Diifaiino^còõi. a re'ãpéctiVa:cQii*. 

grua, para tratar ■de éúa saude^íündè 
Iheconvier, ao padre Antonio JOBS'';PI<^ 
nhetro, vigário collado da fregnezia 
deNoisaSenbòra do Amparo^da'cida..í 
de do mésino nome, diocese e próvÍD- 
cladeS. Pau'.o:-- -    ■■'....-■■,,;^'-''\ 

Porsèia mez^s.aòescrivâõ^dò termo 
dé Itl'pera.Ma Faxina; oãp^òvincUl^d^ 
S. 'Pauloi'Francisco"de'I^auln Péntèái 
do, para íraíardcsuaMiide..'''■:; :'' 
-Por quatro mezes, ^ao tenente-^gra- 

duado du4.* regiments db^çaVatlariè^~. 
addido A'cuiiinaohia' .dá ir>éainar:'arffià 
■ill próvin'c'ia-(le S^ Pfüló,^'Cár!õ»;'Aii'. 
giisto'Pinto. pHCcã.para". tratar id- án»; 
8aüdé.'-,_ '"-.%' 

■■■■ .:.yu.M ■-{>. '.:'Mí~-/'iyV\')':}ií',■.- 

No, día.lT pelaB\.9,^borafl;vdaf:Dianhiv- 
ieãti u^sc na ^viUá";;dqtCi^rjrt<; ptoífineiii : 
do;AinBÍporiáBÍ'uyn?tivmor;d« térA'^'^ 
di]ró'u;álgún|''aé^undõãl':^cí'jM^ 
dUtiB'ctatn'ebte .0' estr'emeciméii(o oM ^ 
f'i'rodu2iotnar Gá8H!e;'B'bB' moT^^   z^ai\: 
ísnieQt^ioâo^causoii.estrago)-e^iftpo- \ 

púlãçlOjòão «ejompiijdij.grande <^ 
",.'-■■ -- ^■*-   --- ''■. .í '■'■■ ■.■.-i^..'.''. 

■---.-í 

■fw 

ííl -- 

TBtEORAVUA 
i:^-".:-■■-■"'-.■-■"-■  ■"'■"- .'-■* ■■- 

Usboav-'aS'de Uarçó.^^ gàbi*èi«~^ 
portaguexMacott 'couBtitÜidiã^dáíae 
guÍnt9-n|aBeíra"-; :,ií--.-;'I-á-'í;-j,'^"^ ■':•■"■■. 

"Prelidea'ta-Sií-^cbDBétho^^.t^oiiàiBtr^ 
doiàteribi'i:'Rõ'drí8úeaiSáinpBÍo:.''vDii 
niitrò^^dMÔègMlõatvéfiraiSiSnrá 
tiÉ; JBidiarb aa^hâSa^-^-''^^^ 

■nii&ÍB-íf-dã.Wéhlv^Stíéliti^-^ 
aiáíMrodãnariBbi^tttnlnpmn^aSi^ 
VHIienaiBMiitttro'dMolrSS'prtMicwr- .r"^ i^^^ 

I « 
.^}'^yi'^ 

-■.*■:**■ "-v^L'-r- 



'1SÍ1||-::::;í>,::C. 
.:;;i>.V;ív ■ .■■\>^; ■.■ír-í?í;'>vf. 

■Coríèio^ PaüiistàiÊà „;.J.   - 

S^SSaS ■iia.wi.v.cíjí.v.^LÍ-k.^.T 

tainineiA 
:, i-^ V 

aa'prA'flfta éín qúé tecri trarisàcçoès'que 
nesta d^^tanomenraiD seii procuraaor 
eillqiiiaameate'de qua flrma o sr; O: 
Oiíaiüés;l^:'..íi:; ■■, ■,:..■: ■í -^.i ■ ■■: 
"•'S. Páiílb, 25 ■ de M^fço de 188U — 

Dulley Miller e Bnihtoo. 6—1 

Díbheíro 
■ P''iiniò- niodioò recebem-se de tr«s até 
des contos garantiu do-ae. cora cazas na 
cidaíB e vénde-se também uma boa 
casa qiie está. alugada a,quBBÍ trea an- 
nos para negocio a 6029 íB. pormez, e 
bemassim alguDB terrenosde 45J1& ri.o 
metro para cimá. Dá-se iDÍormaçües 
na^ loja de colohoes è traotes a rua do 
Imperador n. 6. (um d. s. um d. n 1 

■ 4^1 

Wílil JllUUil lUlUlUlljll 

'ÍÍJlYE(ÍAÇAO_A  VAPOR 
o piiqueie a vapsr 

^u?Ríi<i>>?G^rand.e 
Commtudute o capitão de frsgnta J.   H. 

Mello e AhíD). 
RapVtBdadiit partos do Su], ssbira DO dia 30 

do corrente >o meío-díi para o 
BIO DB JAWEIRO 

Receba cargas e paaaagairoa 

''  é paquete m vmpmr 

RIODE JANEIRO 
Cominasdanta o 1.* teneuta K. ào Prado Sei- 

■ laa.--   ■•"-'   ■■ 
Sahirá no   dia 2S do correata, aa 3 bons 

ili tarde rara 

JovAn,-. :':,..'/■, ^:    ■..;: 
. -■ AHTOI^INA,'.: ■   ;':   .-.■"- 

8; FRANCISOÒ)'   ' 

' ■■'1,   ■~     ■ DBSTBIiaO, 
■.   .'■''''•'^'-■'■■' '■r'■■:■-■ Rto-Oums,   ' 

■■*:íl:-f;íi ifi'    ■'!■-■-;'■ PoBTO-ALaoaa a 
UONTFVIDBO. 

, ,^B«ebe carga a paaãgéiioB. 
- Trata-M com o anntA 

JOlPiiA'.'^ FESEIB& DOS SANTOS 
.BUATIMnOITÒ-DJi'BBTÍKlaOH.2S[tNT[aA SUA 

..•■. ■/   ■"'i/ii!«'-BÍiitBMfãÍOKAI,) • 
-  8ak(u - 

-.   ' NOTA.T-Boga-áeaoa irá.  carregadores pre- 
.feairem »ti o dia 23 do corrente, que quaa- 
tidada de carga tem de embarcar. 

Becabe-a« oa conhecimantoa «té aveapara 
dasatiiJa do paquete. ■ •■ ^ 

.■.-;;. SíliirsÈCCOS: ,E kOLHlVDOS . 

■ ,'  V- _ Encarregado pelo ar. B. M. Lara que 
■"■'■■■■: liquida este ramo de oesocio 

■.;."",'■ FASl' ■ j 

^r':::^C'' ''^■'':''V^^r!é\si   29 âo corrente     \ 
;-v;- ■:\-<\^M^fi\'éV> K.BdBU'iw TONTO       "i 

:;:.^V-;?íé™i'ae:sr Benta 
v^   . "C r.^:: ESQUINA: D* TRAVESSA DO 

\  Oòmínercio 

r ;      ;DOS SEGlJWtES'^^ DE LEt: 

. Quintos edecimos'de superior vinho 
LiaboB, ;Virgè!:i., VeriJe,  Porto. & Jf. 

-..■•■   ,Am!*;dtceem çaiias   «Ifl: litro,  dito 
... , t   emiaUB.^yioHófioo.do porto;em cai 

I.  ■-      - ?í*')i.-p8mja ,in^le2a.,diiainacionaI, 
moBlaiidá, ,c;õ][àjic,fino.ein caíiae, iicq- 
"9J"g??>íinò«. .fráricéiea, garrafaa de, 

.   champagrie, marmelada  de   Liabôa, 
... mantçiga superior em lataa, morUdel- 

SKS/ÍíAC?^PSPfi<>ROS PE =SBGU^ 
«*nv*> Twagre. emiqniirtoB. cebolas 

Ao cònítóercío 
ABrmada Diilley, Uillur & BraOto" 

tendo entrado em Uqüidaffio nesta datai " 
abaixo assignado, ex<aocio gerente üa \^^- 
ti3cta firma, participa.ás praças Qom qU' 
teíB transacçSPa, que continua coraoo rnese 
mo ramo ile negocio nas prnçaa de S. i'au- 
loe Santos, debaixo da ^rma Jolin Miller 
it Co-op Eapara de auus amigos e fregua 
zes a metímacoadjuvasBo.   . 

Escriptorio ein S Paulo, rua da Impo» 
ratria n 3 a cairca do correio n.   ^i3 

Em Santos, ejcriptarioüe A. Peixoto Sc 
Comp. provisoriamente o caixa do correio 
n. 7Ü. 

S. Paulo, 85 da Marco de 1881.-John 
Miller. "    ■ 

■-- -rj.-L-':-f Tj:.-^'^;ii'-'~''-wirit^iiJJA'-^-^^-''--'J^'iii-= 

Ulorias Briiziteirna. : :■ 
. 'Poema Rpico. .   ■        ' ■,' 
.   Guerra do Uraiil _è   llepuhlicas   al- 
uadas contra o Paraguny. 

■E'umlivr. wtil.eaoriplo  pio  ilius 
trado e meloilioso poeta, o ox-deputa 
dl provincial dr. Mendonça  Furtado. 
Aobá se á Vendii na «Emprza LiUer.- 
raria Plumioeiise.-rua Direita u. 21. 

ÍTeço 2S500. ÜO-U 

■PE-" 

filsoravós 
Vendem'Se, por preços tnodicos, 13 

escravos, aptos para serviço de lavoU' 
ra. Para tratar, na rua de Santa Epbi 
gania, canto da rua da Victoria.   8-1 

AO COMMEBCIO 
o abaixo asaignado declara que nea< 

ta data c mpruu o activo da loja de 
faiendaa sita à rua do Príncipe n. 2ò 
ao sr. Francisct Atitonío Biirra, livre e 
desetiibaraçado de qualquer responsa 
bilidade, ficando a seu cargo o passi* 
vo. 

S. Paolo 23 de Março de 1881.-José 

Confraria de Nossa Senhora doa Reraedioa 
ConvocoVpfilo presente á  todos   o» 

o_, I irmãos para reunirem se hoje cm aes- 
t -1 são de meza, ao respectiío coosistorio, 

ás to horas.da manhã. 
S. P»ulo, Sí7 de   Março de  1881.--0 

sec.reiavio, i. A. de Cnstro         

Antonio Oudice. 

Sociedade Portuguoza de Beneficência 
. em S. Panio 

SESaSO EXTRACRBINAIIIÂ PARA 
PRESTAÇÃO   UB   CONIiS 

De ordein do sr. presidente convido 
a todos 08 ars. sócios desta sociedade 
a reuDÍreni-.ae Domingo Í7 do corrente 
às 4 horas dá t'>rde no ediQcio do Iloa 
pitai de 3. Joaquim afim de proceder- 
se á eleiçâo..ile Ires membros p-ira eia 
me das conths relativas ao exercício 
de Í8a0.    '■ 

S. Paulo,-Íi2 àe   Março  de   16bl.- 
Antonio Joaquim Ferreira  Campos,  Ji* 

3—2 secretario. ,f;t 4-4 

THEATRO S. JOSÉ 

Repetigio do graiide festival 

(concerto) 
ORGANIZADO E DIRIGIDO PÉLpWÀESTRO 

GOMESCAiDIM 
EmbeneGcio das obras da Igreja dos Remédios 

Toinsm parte no festival todos os profodaorés-deorbheítfUiídeS^V^PáaÚi.é^sWfl^ 
cbefes, alguns amadores, profeaaorea de SantÓBV:Rio-OlBrü,^'Slògy;"-eic.'^A^b^'iaa^^^^^ 
Permanentos, Mêúorés ArtiScM,'D. Anua Hoaa, Anju da Üúz e Club Oymnastico Por- 
tuguoí, os distinctos solistas Amaro da Trindade (de Santos)^ Aiigusto Cintra (do Viiu' 
Claro), E. Pons e o-iltra-. sr, Giraudon. que tauTibem giraciosaiuenta ae .presta a actitn'i 
panhar B3 peças DO piano.    .-..,:■ .'-if'-r-^i.'■ ■..".■■-,■   

JPrognmima;!^ 

REQIJERIAIEPÔS 

d primeiro alislameoto de eleitoras 
SBQUNDOÁ LBl N.S029D!i JANHIRO 

DE isai 

DeereU n. 908l de «B do 
Janeir» de t88t 

Na província de 8. Paulo 
Vende-se no escriptorio do a Correio 

Paulistano, » e na Livraria Garraus. 
Preço TiKO rs^  

-m AO GOMMERCld 
ÍÓabaiíonsBignadovdèclBra que;iifl8- ^r^p 

desembaraçado de qualquer r sponsa   I'M 
biUi,de ; II ando a inou sapgo o passi--:?! 
vo..■■■■■■'■'■ "■■■■■:-■ --■' y-^-■'■■''■■:' ■;,"■■■ ■■■'.■'.::èk 

Declaro niais ns praç«8dOS'.. "Paulo. ■•|>7. 
3ant£Í3,-'ó;,';ltiq.'.de'\Janèir'o\-jpad;^^ ■.;7-::V 
■là^gàatrólisáç0e8,■,•;hada,dB,vçr;a;,iíaB8^a■^'^^ 
alguma.so algumu se j'ilgar mèiVcredor'"^^^i 

■queira" aprEseularsuas''çontáa.devda. ^Ml 
mente legalizadas no   práso de ôtiò , 4?? 
diaa.^ue serão jjagaa. : ^ r   ::|í* 

S. Paulo sa   de. Março 
Francisco Antônio' Barra.'' 

mmmm 
Approvada pofa eccola de Medicina da Paris 

e pela facuUide do Medicina do Rio de Janei- 
ro. 

Itaadbem-aii parturleiitrs em casa. Chnnia- 
doi a qualquer buia do dia ou <ta noite. 

GRAT13 PAHA 09 I'OBItES 

20 RuadoThcaIro 2Õ 

S. PAULO 
[ nal), a tar^. qiiint..| 30-80 

Pòlyçliiiicá 

Dr. CáfloB Botelho 

dB:iMi^^Jl 

.■.■.?íií< 

medico  operador formado';.'i 
pela faculdade de Pàrit;-■;/ 'r-' 
Consultas e operações gpatjüiv 
;tas, tiídos; nsidi^Sj^uteis'. dé";8,;;,,j; 
horud ás 9 da mauhâ; ;   ; b.. 
Itua de a. Bebto'h. OJ^ 30-^33 

Vt'»do-3e estB-\ejtciíllüuié,'-tinlti''/de' 1^ 
escrever no deposito' provisõriq da -SÍ? 
fabrica    ' ■■ ..'.■■''.'■J',y';,a;v-;:i.:':-'.;: --i'^- , .-:-.;; 

Rua Alogre,.IVü;10É^;'-■ 

Thealro 8. José '■■'ã 

■'1-   .■'■:>-   1- -- ■.,-,   „■ >. 
.   ,. j.,.   .., .. y. .■\-..;i. -ÍLV 

lli-:iJí'-..-' '-■'■■: 

Empreza Ca^iii^á 
■■.»«■. 

■^ft:. 

'":'í 

■M>- 

Quinta-feiFa 31 de Março de 1881 
A's 8 c meia horas  da. noute     , 

^V;)í:' 

■!.!. 

■#■ 

■    ■ ,' - . ...,,.-,■ ...,*.■        i-Ht" ..■■'.- 

1.* Hymnb doGentenario da Tadapendencia âoa Batados^Ünidos, do'popDlsrlsslmo 
maestro Carlos Gomes, i grande,orchestra, diiaa bandas désas,e piino;   ' ■ 

2.*Romania, cantada pelo distincto profeasórb sr.E: pens;'"   '  ': ■'- 
. 3.' PiíKÍcalo, polka da Strauss, A grande orchestra,' fnstrumantaçRò do autor- 

4.* Scharizo para4 flautas sõbente, musica original dej'Ganiea Cardioi. 
^ 5,* Grande fantasia da Africaaa,.^ grande orcheatra-fl.bandiirinatrum-jntaçad de 

GuadeÍ<)ii[K   ■.■'ir:.:"   ..':'.-'[■'"':,.-\.^:;,yy'^iii. ■'-■  ■■■■■-■■- '■ 
^iOrii':. m: !';:  >'■: 

';l'.^:l) 

2J PARTE ■''{" --, 

:--•.■■-.:■'.-.■,- ...■\,:-.i   :^-:-" r:.  ■.-■-: vv-'-   "■■   ■-/-.'/■-i'-'■::'■.■■:■""'■" "   "'r''' 
I.* Celebra ouvertura do Taoohausér.à grande 'orchéstrá>''muãÍCB'de'Wagnp'r 

(conhecido pdo maestro do futuro], InstrítmenlaçSo do autor.;'    - 
..,, ■ ,S.*vV8rÍBção para saxofone, pelo distincto pirufcsáor dè Santos; ò iílín: sr. 'Amaro 
PinW,da-Trindade.. .-^■;.'.;:......       •-..-    .■--■:  \b^ ■---'- ''..■'■■-   -■-■'■■■■ 
.";,. 3;eSceiia« brilhante aria da opera I raasnadietí, dfi Verdi.caritadá pelo illm.'sr; 
E.:Pón8, acompanhada á orchestra. ,; ■   -    ■"■■■-■   ■}' '■■     ^■r'y-'■:'''r^'^■• ■' ' '' ! 

^..4.'"F«utãaia para violino, paio distincto profeasor do Rio-Òiaro, ■> íllm. ar. Au' 
g'u>to-Cintra.   . '•"::!■.■■,■,':-.,,', ■-      ■'.""■■".. ■' "■',       "■ ' -Vv""' -■■ 

6.*PantaBÍada.Aida,!de.Verdi,&grandeòrchestrá,  iuBErumentBçSO'de'Ziiamer* 
mann. -.-■ 

Ci^£:Sí;Ç^K:fíl.3,«:-PARTÈ 
..'[ 

L^v;?i-U- 

l«!.P°.'"C^Í'!SeWdB<-.nãcioaBe», ceva- 
?í??»C'§"Oh»:.r>esci;; bálB^ái de 
Mg9^9!^-8^'i".»r£obar...p84r*.imari 
monte pi^.c^fio paralnifiDtimeatoB, 

' ">ít«"."«íí;'^edidM 

"Jier^'^^-^ 
■a.-yi.-=.'_' 

üMim 
tlieatn» da' .-iL^FCòmi^tá por'Gomcfl:Cardiaií' niféiitada; com^^ 

.,tV:iP*rt3»:inuMM:á«*íip,UV»;di^ exército n marinha :br•^ 
:ailiüratl^rBUibat>lhi'^'mapirti«'g>anilf[prêh3ilr'a-: b^^^ banda dé 
comrt«B.*>;fBnM^bMdt;de-PnrmtnBotííí;fdo^^^^^^^ Artiflca*; .Anjovaa 
Lbz^.ClãbOyÍBbutièópDrtügün. Aa-^BseíifgurdB/fuill^ dada^) por àma força 
a^li^r,n ■ '   ■ .-■■^^^--■-■■■'^ ---^ ■ -..--■■ .r- 

■i- -:-:-i-í.. ■ '--■■:i^:W^ 
-/'•■'^ ^.i -' 

:;/3Píi5?çt>^" 

>'í-~--'^:-:"':'-''-' 

. ■ : *2^^'."":"' 

7-%;: 

■:\. r-Ji 

5'^^'^í 

..cáHiBiiot8i',d« !•! O a.* oB^mi .<-aõaMK»:; 
riOiiia.dè;3ií:ofâBm.í;-.i^W.--:-:'.'-.'W4^0«O,^- 

\wti^m^m.^'^K^mmmmoo^.. .......- ir-; 

"^m-^. 

"SMMt^ 
';''^'^i~ 

■■r'-K 

■■■\-'i 

;D\ 

^^. 

\--yj-^t:/ -•-'' 

rim a acreditada zarziièlá èíB' í: actós'   -'.i'. 
-■■•    ,    "■' i: _'-''' ^ -■•-".■.   '3       .■,---,'.    .1    .    . ^c  '     :       _ H .   j 

"il'";; Musica do Maestro, Mszzi 

■ -ííík 

Oòrilla' 
'Violante ■   ■..■..;,-íi.- 
Alberto   .'^■■'-'.•■'..-í^'^: 
Maestro Campanoné     .- 

^Don Pahfllo 
Don Fastidio, emprezarlo 
Don Sindalo 

.■:;í.,-;../.T--y:.;,!^! ;s^. 

"^::'r:i 

■ í-i 

.   Sra, LEONARpi;,. 
•'.''.'.■'•'..''■, r«la«;.-'.;".V.Íi"í'.- 

Snr. BereícMcfaea;'': 
. »■   Monti.."'-:,"-.-.-;' 
»    Subirá.     . 

..> ■ ■Gernôr..". ■.,"- 
"»'."■ I^ianoV .-",''.""_-::■ 

■#■?;■ 

;.■:.! .Li 

m 

-?h- 

\ rSf 

^^^^^'■- 

JBsIá aberta ümáassigaalura. dç, .',-:.■,■■-■',. I ■,'■ 

": '■-■'j-^'f, 

■■■# 

'■-."■:^^ 

■- -,-ir* 

■-SJÍ.ci-.-'.. 
■-■ ;•'.-,>■*:-■-■ 

:w^^'í' 

com iO Old de abalimeiUò nos sègâinW"'^" "*^^" 

'.iiri-0':.í^-í. 

~.Ctnintèada, 1 .*;e S.^'ordsmcoin.5-eiiiradá^i^^.'./ 
MbmA»3,;:or<lem:;coin^S^otnidai. .;,. ..- >i..'.^ 
:C»d«lru,d« !'.• clatso ootf-ántrada 
::j]Ítá|Vfl*.pJh^;«ni .entrada 
^íBBWÍfr:ii»,g»I«rÍa;^.V.t.-> .■ 
■ ■íi»i^vi».;ge.irai i" .■:"•":'-,' >;V4; ■. ■. 

■:■-,■•,: 

mMiilf^Mc^^^^É^ 

I'Sii*"":-^?^:' 

!^í?_     _._^,^.     ,-  

'^^^^ 
m 

^^^^^ft^^^H 


